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APRESENTAÇÃO 

 
 

Desde 2000, quando surgiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), havia uma 

preocupação em relação à Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Mata de Santa Genebra, 

maior remanescente de Mata Atlântica do município de Campinas, pois não tinha um Plano de 

Manejo. Apesar de algumas tentativas de elaboração terem sido realizadas, nenhuma delas chegou 

a um documento final. 

 
Por ser o maior remanescente de mata atlântica da região de Campinas, a ARIE Mata de Santa 

Genebra sempre foi objeto de interesse de pesquisas científicas de várias instituições que 

realizaram levantamentos de fauna e flora durante mais de 25 anos. Os resultados destes estudos 

deram início aos trabalhos de elaboração deste documento, no ano de 2006. Foram realizados mais 

estudos e, sob a orientação do Instituto Chico Mendes para Conservação da Biodiversidade 

(ICMBio), o Plano de Manejo começou a ser finalizado, baseado nos roteiros metodológicos de 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) e Unidades de Conservação de Proteção Integral, 

já que não havia um roteiro específico para ARIE. 

 
Paralelamente à elaboração do PM, deu-se início à produção de um Roteiro Metodológico para 

ARIE, base para o Plano de Manejo da ARIE Mata de Santa Genebra, que deve ser concluído em 

breve e servirá de modelo para a elaboração dos planos de manejo de todas as ARIE do país. 

 
O presente Plano de Manejo é referente ao período de 5 anos, e o documento é apresentado em 

quatro capítulos: I ï Contextualização, que introduz e apresenta a ARIE, II ï Diagnóstico do Entorno, 

que indica aspectos socioambientais, III ï Diagnóstico, que caracteriza aspectos ambientais e IV ï 

Planejamento, que determina os objetivos de manejo, zoneamento e apresenta os programas 

desenvolvidos na Unidade de Conservação (UC).  

 

Esse Plano de Manejo foi atualizado no seu zoneamento, por meio da Portaria ICMBio N° 301, de 

11.05.2021. O objetivo da revisão desse documento foi de adequar o instrumento de gestão, 

permitindo uma melhor atuação na área da unidade, atendendo ao seu objetivo de criação e 

buscando um melhor atendimento ao público e a conservação da área. Nessa revisão foram usadas 

as orientações do Roteiro metodológico para elaboração e revisão de planos de manejo das 

unidades de conservação federais (ICMBio, 2018). 
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CAPÍTULO I - CONTEXTUALIZAÇÃO 
1) INTRODUÇÃO 
De acordo com a Constituição Federal, Artigo 225, todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações. Para assegurar o uso deste direito, compete ao poder público preservar a 
diversidade, promover a educação ambiental e proteger a fauna e a flora. 

 
A Lei Federal nº. 9.985, de 18 de julho de 2000, regulamenta o Artigo 225, § 1º, incisos I, II, III e 
VII da Constituição Federal e institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), que 
é constituído pelo conjunto das unidades de conservação (UC) federais, estaduais e municipais, e 
estabelece os critérios e normas para a criação, implantação e gestão destas UC. Em seu capítulo 
I, Artigo 2Ü, define UC: ñespaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas 
jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com 
objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se 
aplicam garantias adequadas de proteçãoò. 

 

Segundo o SNUC, todas as UC devem possuir um plano de manejo (PM) - documento técnico 
mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma UC, se estabelece o seu zoneamento 
e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 
implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade. 

 
Também segundo o SNUC as UC estão divididas em duas categorias: Unidades de Proteção 
Integral e Unidades de Uso Sustentável. A ARIE Mata de Santa Genebra faz parte do grupo de 
Unidades de Uso Sustentável, cujo objetivo básico é compatibilizar a conservação da natureza com 
o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais. Foi por meio do Decreto Federal no 91885, 
de 05 de novembro de 1985, que a Mata de Santa Genebra foi declarada uma Área de Relevante 
Interesse Ecol·gico (ARIE). Ainda segundo o SNUC, a ARIE ® ñuma §rea em geral de pequena 
extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, com características naturais extraordinárias 
ou que abriga exemplares raros da biota regional ou local e regular o uso admissível dessas áreas, 
de modo a compatibilizá-lo com os objetivos de conservação da naturezaò. 

 
A ARIE Mata de Santa Genebra é federal e possui uma área de 251,7 ha, sendo que 85% se 
constituem em floresta estacional semidecídua e os outros 15% em floresta higrófila ou floresta de 
brejo. Possui vários programas de educação ambiental que permitem a visitação, e de pesquisa 
científica mediante autorização. Está inserida num contexto urbano, porém a maior parte de seu 
entorno imediato é constituído de áreas rurais. Desde 2006 o Plano de Manejo da ARIE vem 
sendo elaborado por sua equipe técnica e administrativa, e, após a intervenção do Ministério Público 
por meio de uma Ação Civil Pública, o processo foi encaminhado ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio) em maio de 2009. Desde então, a colaboração entre a 
equipe técnica da ARIE e o ICMBio fez com que se chegasse ao presente documento. 

 

2) ASPECTOS GERAIS 
2.1) - ACESSO E LOCALIZAÇÃO 
A ARIE Mata da Santa Genebra está localizada no Distrito de Barão Geraldo, em Campinas, São 
Paulo, sob as coordenadas geográficas: 22º44ô45òS, 47Ü06ô33òW. Tem seus limites tangenciados 
por duas importantes rodovias da região: SP 332 (Rodovia Campinas-Paulínia) e SP 65 (Rodovia 
Dom Pedro I). O acesso à Mata de Santa Genebra é permitido apenas pela sua portaria principal, 
que fica no Bairro Bosque de Barão Geraldo, no Distrito de Barão Geraldo. Outros bairros deste 
Distrito que se encontram em seu entorno são Real Parque, Novo Parque Real, Recanto dos 
Pássaros, São Gonçalo, Parque Ceasa e Terra Nova. 

 
A sede da Fundação José Pedro de Oliveira (FJPO), também sede da ARIE, localiza-se na face 
leste da UC, na Rua Mata Atlântica no 447, no bairro Bosque de Barão, Distrito de Barão Geraldo, 
Campinas, São Paulo, e é a própria sede da UC. 
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A partir da capital do Estado, o acesso pode ser feito através da Rodovia Anhangüera (SP-330) ou 
Rodovia dos Bandeirantes (SP-348), num trajeto de aproximadamente 100 km. No Município de 
Campinas, ambas acessam a Rodovia Dom Pedro I (SP-065). Entrando na Rodovia Dom Pedro I, o 
acesso à Rodovia Campinas-Paulínia (SP-332) localiza-se no km 140. Nesta rodovia, a saída para 
a UC fica no km 116, sentido Bairro Real Parque, passando por baixo da própria Rodovia e, 
seguindo em frente, encontra-se sinalização indicativa para a Mata de Santa Genebra (Figura 1). 

 
Quanto ao transporte público, tem-se, em Barão Geraldo, um terminal de ônibus. Para chegar até 
a sede da ARIE, a linha é Terminal Barão Geraldo - Real Parque. Neste terminal há baldeações 
com linhas que perpassam todo o Município de Campinas, portanto há comunicação deste Distrito 
com qualquer outra região do Município. Há também em Campinas o Aeroporto Internacional de 
Viracopos (km 66 da Rodovia Santos Dumont), que está localizado a 18 km do centro deste 
Município, e a 99 km da Capital (Quadro 1). O Aeroporto tem acesso pelas rodovias Santos Dumont, 
Bandeirantes e Anhangüera. Possui o Terminal de Logística de Carga de Importação e Exportação 
com uma área de mais de 81 mil m2. As Companhias Aéreas presentes neste Aeroporto são GOL, 
TAM, TRIP e AZUL, e a capacidade de passageiros é de dois milhões ao ano. 

 
 São 

Paulo 

Jundiaí Bragança 

Paulista 

Jaguariúna Mogi 

Mirim 

Paulínia Serra 

Negra 

Valinhos Vinhedo 

Campinas 95 33 57 25 50 12 73 9 19 

Quadro 1: Quadro de distâncias entre Campinas e as cidades da região, em quilômetros. 
 

Figura 1: mapa com indicação sobre como chegar à sede da ARIE (fonte: Google Mapas, junho de 2010). 

 

2.2) HISTÓRICO E ASPECTOS LEGAIS DE CRIAÇÃO 
Ainda pertencente ao que restou da propriedade originalmente conhecida como Fazenda Santa 
Genebra, a Mata de Santa Genebra teve seu nome derivado do nome da propriedade. A fazenda, 
cujo proprietário original foi o Barão Geraldo de Resende, era muito extensa, abrangendo o Distrito 
de Barão Geraldo e algumas áreas da Cidade de Campinas, atualmente do outro lado da 
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Rodovia Dom Pedro I. O Barão era um homem visionário, e sua fazenda era considerada modelo 
em tecnologia na plantação de café. Porém, ao investir em novas tecnologias, o Barão foi à falência, 
e suas terras foram a leilão. Uma das famílias compradoras, a família Oliveira, manteve intacta a 
área de mata. O proprietário, Sr. José Pedro de Oliveira, sofria de tuberculose e acreditava que 
dentro da mata conseguia respirar melhor. Após a sua morte, a fazenda foi dividida entre os 
herdeiros, e a viúva, Sra. Jandyra Pamplona de Oliveira, concretizou a doação da mata ao Município 
em 1981, enfatizando seu desejo de que fosse conservada. Uma vez criada, a ARIE manteve o 
nome de Mata de Santa Genebra. 

 
O Termo de Doação da Mata de Santa Genebra ao Município de Campinas foi assinado no mesmo 
dia da criação da FJPO, por meio da Lei Municipal no. 5118, de 14 de julho de 1981. Esta Lei instituiu 
a FJPO e determinou o uso da Mata para fins estritamente científicos e culturais. A área da Mata 
de Santa Genebra foi tombada em 1983 como Patrimônio Natural pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo (CONDEPHAAT), 
por meio da Resolução no 03, de 03 de fevereiro de 1983. Em 1985 foi declarada Área de Relevante 
Interesse Ecológico (ARIE) por meio do Decreto Federal no 91.885, de 05 de novembro de 1985. 
Foi tombada novamente como Patrimônio Natural pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Artístico 
e Cultural de Campinas (CONDEPACC), por meio da Resolução no 11, de 29 de setembro de 1992. 
Por ser uma UC federal, a ARIE Mata de Santa Genebra é subordinada ao Instituto Chico Mendes 
para Conservação da Biodiversidade (ICMBio), órgão vinculado ao Ministério do Meio Ambiente que 
administra as UC federais. O ICMBio, a PMC e a FJPO firmaram em 23 de fevereiro de 2010 o 
Termo de Reciprocidade no 01/2010 referente ao processo administrativo 10/10/3261, que 
estabelece a gestão compartilhada da ARIE (Anexo 1). 

 

CAPÍTULO II ï DIAGNÓSTICO DO ENTORNO 
 

I ï ASPECTOS AMBIENTAIS ï FÍSICOS E BIOLÓGICOS 
O Município de Campinas localiza-se na bacia do Rio Tietê. A parte norte do Município é 
atravessada pelos rios Jaguari e Atibaia, formadores do rio Piracicaba, a partir das suas 
confluências no Município de Americana. Na parte oeste de Campinas destaca-se o ribeirão 
Quilombo, cujas nascentes se encontram entre os Bairros do Chapadão e dos Amarais, indo 
desaguar no rio Piracicaba após percorrer outros municípios da Região Metropolitana de Campinas 
(RMC). Na porção sul, Campinas é atravessada pelo rio Capivari, afluente direto do rio Tietê. 

 
A rede de drenagem interna do Município, composta por córregos e ribeirões, é bastante densa, 
toda convergente para as três grandes sub-bacias citadas - Atibaia/Jaguari, Quilombo e Capivari - 
e responsável pelo esgotamento e transporte das águas pluviais e servidas. O Distrito de Barão 
Geraldo está localizado na bacia do Rio Atibaia e, segundo a Prefeitura Municipal de Campinas, a 
área está dividida em cinco bacias hidrográficas. Todas essas bacias extrapolam os limites 
administrativos do Distrito, possuindo suas nascentes e parte de seus cursos em outras zonas de 
planejamento ou mesmo em outros municípios. As bacias são: bacia do Ribeirão das Pedras, bacia 
do Ribeirão Anhumas, bacia do Córrego da Fazenda Monte dôEste, bacia do Ribeirão Quilombo, 
Setor de Drenagem do Rio Atibaia. 

 
Em relação à vegetação no entorno da ARIE Mata de Santa Genebra é possível encontrar vários 
fragmentos florestais que pertencem a três tipos de formações vegetais: a Floresta Estacional 
Semidecidual, a Floresta Paludosa e o Cerrado. No município de Campinas existem quatro 
formações - as citadas acima e a Vegetação Rupestre dos Lajedos Rochosos, não encontrada no 
entorno da UC (Santin, 1999). A Floresta Estacional Semidecidual é a formação predominante do 
Município de Campinas e tem como característica a perda de folhas das árvores em período de 
seca que ocorre no outono e no inverno. A Floresta Paludosa ou Mata de Brejo é rara no Município, 
e o único local onde esta formação é protegida é na área do entorno da UC. Essa formação tem 
como principal característica o solo permanentemente encharcado, o que levou, ao longo da 
evolução, à seleção de algumas espécies vegetais. O Cerrado é uma formação vegetal 
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praticamente em extinção no Município, suas principais características são as árvores com os 
galhos retorcidos e troncos com a casca grossa e rugosa, com folhas grossas. 

 
A fauna do entorno é bastante rica e podem-se encontrar até mesmo grandes carnívoros, como é 
o caso da onça-parda Puma concolor e do lobo-guará Chrysocyon brachyurus. Possui ainda uma 
grande riqueza de pequenos vertebrados, sendo as aves o grupo mais bem representado, como 
maritacas, tucanos e migratórias como é o caso do colhereiro Platalea ajaja. De agosto de 2008 a 
agosto de 2009 foi realizado um levantamento da avifauna em um fragmento de Floresta Paludosa 
adjacente à UC (Passos, 2009), sendo possível identificar 82 espécies de aves distribuídas em 15 
ordens e 36 famílias. Na mesma área foi realizado em 2009 um levantamento de ictiofauna, onde 
foram identificadas 9 espécies, distribuídas em 5 ordens e 7 famílias (Tamborim, 2009). 
Levantamentos como estes são importantes ferramentas para a determinação de áreas prioritárias 
para conservação e áreas para a formação de futuros corredores ecológicos, uma vez que a UC 
encontra-se praticamente isolada de outros fragmentos florestais. 

 
É importante ressaltar que no entorno imediato existem três fragmentos de Floresta de Brejo, com 
inúmeras nascentes. Esses fragmentos são denominados Bem Natural B, Bem Natural C e Bem 
Natural D e apenas os fragmentos C e D são tombados pelo CONDEPACC. O fragmento D possui 
duas lagoas, uma natural e outra artificial. Também se encontra nesta área um fragmento de 
Cerrado, um dos últimos remanescentes do Município. 

 

Figura 2: Localização dos Fragmentos de B, C, D e Cerrado. 

 

II ï ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DO ENTORNO 
1) Uso Atual da Terra 
O Plano Diretor do Município de Campinas estabelece os objetivos da política de desenvolvimento 
urbano, rural, ambiental, social e econômico do Município, definindo as diretrizes para as políticas 
setoriais e de todo o território, estabelece as normas para o uso e a ocupação do solo. Compõem 
as diretrizes e prioridades as legislações orçamentária, tributária, ambiental, urbanística e rural. 
No Plano Diretor o Município é divido em nove macrozonas que abrangem a área rural e a área 
urbana. 

 
A ARIE Mata de Santa Genebra está localizada na Macrozona 3 ï Área de Urbanização Controlada 
(AUC), que compreende o Distrito de Barão Geraldo, a Região dos Amarais e o Eixo Dom Pedro I, 
entre a Centrais de Abastecimento de Campinas S.A. (CEASA) e o Bairro Santa Cândida. A AUC 
apresenta dinâmica distinta de urbanização que demanda controle e orientação para evitar processo 
de ocupação desordenado. Entre suas diretrizes e normas específicas estão: 
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controlar a urbanização visando garantir as condições de funcionalidade do centro do distrito de 
Barão Geraldo, evitando o adensamento inadequado e a sobrecarga da infraestrutura; permitir a 
consolidação de grandes estabelecimentos de comércio, serviços e industriais não incômodos ao 
longo da Rodovia Dom Pedro I, estabelecendo critérios para a implantação adequada de atividades; 
garantir a possibilidade de ampliação das áreas destinadas ao comércio atacadista e à distribuição 
de insumos e de produtos agropecuários contíguas à atual área do CEASA; garantir padrões 
urbanísticos de baixo adensamento para áreas específicas definindo, para estas áreas, critérios 
específicos para o parcelamento em chácaras de lazer, recreio e moradia, preservando a qualidade 
ambiental e solucionando problemas de infraestrutura; revisar os usos permitidos em áreas 
específicas, limitando a implantação de atividades incômodas, com base no porte, nas 
características de incomodidade e de geração de tráfego intenso ou de veículos pesados; limitar o 
adensamento urbano até o divisor da microbacia Anhumas/Taquaral; promover intervenções na 
estrutura viária para adequação à demanda existente e correção dos problemas de 
descontinuidade, complementando a malha viária local e, especialmente, reduzindo os impactos da 
circulação na Av. Albino José Barbosa de Oliveira ï importante rodovia do distrito; preservar e 
recuperar as matas significativas da região, inclusive a vegetação nativa e ciliar da Mata de Santa 
Genebra e de seus fragmentos, com a implantação de corredores de interligação das matas 
remanescentes pertencentes ao mesmo ecossistema; preservar as microbacias do Ribeirão 
Anhumas e do c·rrego Fazenda Monte DôEste e do Ribeir«o Quilombo; incentivar usos rurais com 
orientação para manejo adequado em área específica; implantar Operação Urbana Consorciada 
Companhia de Desenvolvimento do Polo de Alta Tecnologia de Campinas (CIATEC) nas áreas 
especificamente determinadas ou outros instrumentos e parcerias que venham a atender aos 
seguintes aspectos: eixo empresarial, eixo tecnológico, científico e de conhecimento, eixo 
institucional, área de preservação ambiental, área de suporte habitacional, área de hotelaria, 
convenções, esporte, lazer e entretenimento. 

 
O Distrito de Barão Geraldo, onde se situa a ARIE, tem uma das maiores universidades do Brasil, 
a Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Este Distrito cresce a cada dia e possui uma 
grande quantidade de residências, necessárias para acomodar seus alunos e professores, além 
de várias famílias que buscam conforto e tranqüilidade. 

 
A ARIE sofre com este crescimento urbano, pois áreas anteriormente utilizadas para agricultura 
tornaram-se bairros e condomínios, gerando os mais variados tipos de problemas, como a entrada 
de animais silvestres nas residências, impermeabilização do solo, entrada de animais domésticos 
na UC, poluição sonora, poluição do ar e entrada de pessoas estranhas na UC. Além disso, em 
busca de trabalho, várias famílias de baixa renda se instalaram no entorno mais próximo da UC, em 
residências precárias, sem planejamento, em forma de invasão. 

 
Nos plantios de cana-de-açúcar e de hortaliças vários agricultores utilizam defensivos agrícolas para 
proteger seus cultivos contra pragas, apesar da Resolução Municipal no 65, de 04 de agosto de 
2006, em seu artigo 5o, inciso I, determinar a proibição do uso de agrotóxicos de qualquer natureza 
na faixa de 300 m ao redor da ARIE. Estes produtos invariavelmente contaminam as nascentes, 
colocando em risco a qualidade da água e a vida de todos os organismos que dependem dela para 
sobreviver. 

 
A área industrial conta com a presença de empreendimentos de diversos portes e diferentes 
impactos ambientais. No entorno imediato da UC estão comércios atacadistas, metalúrgicas de 
pequeno porte, empresas de telemarketing, distribuidoras de produtos, processadoras de minérios, 
fabricantes de adubos, entre outras. Vale destacar que nas proximidades encontram-se empresas 
de grande porte e altamente poluidoras como: indústrias químicas, petrolíferas e agropecuárias, 
além de empresas distribuidoras de combustíveis. 

 
A menos de 500 m da UC localizam-se duas importantes rodovias de acesso aos polos industrial 
e petroquímico das Cidades de Campinas e Paulínia e que funcionam como importantes rotas 
para o transporte de matérias-primas e escoamento de produtos processados: a Rodovia SP-065 
(Rodovia Dom Pedro I) e a Rodovia SP-332 (Rodovia General Milton Tavares de Souza), 
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conforme podemos visualizar na figura abaixo (figura 3). De acordo com o artigo 40, parágrafo 3º 
da Lei 10257, de 10 de julho de 2001, ña lei que institui o Plano Diretor dever§ ser revista, pelo 
menos, a cada dez anosò, e portanto, até o final do ano de 2010. 

 
 

Figura 3: Área do entorno da ARIE, num raio de 10km, mostrando a descrição de uso e ocupação do solo. 

 
2) Aspectos da População 
A ARIE Mata de Santa Genebra tem como vizinhos imediatos bairros residenciais favelizados, de 
baixa e média renda, monocultura canavieira e arrendatários hortifrutigranjeiros, além de um bairro 
do Município de Paulínia. 

 
A área urbana corresponde a um terço do perímetro do entorno da ARIE, e encontra-se sob a 
pressão do crescimento populacional e da ocupação urbana. Esta comunidade está inserida nos 
seguintes bairros: Real Parque, Novo Parque Real, Recanto dos Pássaros, Bosque de Barão, Terra 
Nova, Parque Ceasa e São Gonçalo. 

 
Há mais de sessenta anos o Distrito de Barão Geraldo, onde está inserida a ARIE, apresentava 
características rurais. Porém, com o passar dos anos e a vinda de instituições de ensino de 
grande importância, o distrito passou por várias transformações, principalmente no aspecto 
populacional, com um grande crescimento em número e diversidade dos moradores. A instalação 
de universidades como a Unicamp e a Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC- 
Campinas) ï campus I trouxe a necessidade de ampliação da área urbana do Distrito, com o 
crescimento do número de residências e bairros, da quantidade de estabelecimentos comerciais, 
de serviço e de infraestrutura para a população. Estes aspectos também elevaram o nível 
econômico e educacional da população residente, que se tornaram compatíveis com os de bairros 
de classe média no centro de Campinas. 

 
Hoje, apenas uma minoria da população residente não possui escolaridade nenhuma. A grande 
maioria possui escolaridade que vai desde o ensino fundamental até o superior. Estima-se que a 
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população de Barão Geraldo seja de aproximadamente 40.000 residentes, número que pode 
triplicar durante a semana por conta de trabalhadores em diversos segmentos (IBGE, 2000). 

 

2.1) Visão da Comunidade 
No início do processo de elaboração do PM foi realizada uma consulta à comunidade sobre sua 
visão em relação à ARIE e sua importância. Foram realizadas entrevistas com representantes do 
poder público, membros de associações da comunidade e Organizações Não Governamentais 
(ONGs) ambientalistas, professores, estudantes, profissionais das mais diversas áreas, abrangendo 
vários segmentos da sociedade. A partir de quatro perguntas iniciais, as pessoas foram incentivadas 
a desenvolver suas respostas para que a opinião fosse mais complexa e retratasse de forma real o 
sentimento da comunidade em relação à ARIE. Entre todos os entrevistados, aproximadamente 
40% considera a ARIE Mata de Santa Genebra como uma área de preservação da biodiversidade, 
12% a consideram um instrumento para a educação ambiental e 10% um modelo ou exemplo de 
preservação. Apenas 6,5% a consideram uma oportunidade de entretenimento, enquanto que uma 
pequena parcela de 2,5% disse desconhecer a área. Respostas inconsistentes perfazem o restante 
dos entrevistados. Neste mesmo grupo, aproximadamente 32% esperam que ela continue 
preservada e 18% dos entrevistados acreditam que ela deva ser utilizada como instrumento de 
sensibilização e educação ambiental. Em torno de 10% das pessoas esperam uma maior 
participação da comunidade e do poder público em sua preservação, enquanto outros 10% esperam 
uma maior divulgação do conhecimento. 6,5% acreditam que a área deva servir para pesquisas e 
estudos, e 3% acha que deveria haver mais projetos de reflorestamento. Outras respostas não 
foram contempladas pela falta de consistência. Em outra pergunta, 40% das pessoas acham que 
poderiam contribuir mais na divulgação e sensibilização de outros em relação à ARIE, enquanto que 
14% acreditam poder contribuir com a divulgação em sua área específica de atuação, 13% apóia 
as iniciativas de proteção e 7,5% gostaria de auxiliar por meio de trabalhos voluntários. 
Aproximadamente 4% acredita que poderia contribuir em campanhas de doação, e outros 4% na 
elaboração de material para divulgação. Na última questão, 34,6% dos entrevistados afirmaram que 
o maior problema ambiental do município de Campinas é a degradação, seguido pela falta de 
infraestrutura com 26%. 15,4% acredita que há falta de educação e conscientização da população, 
enquanto que 9,8% acha que o problema está nas políticas públicas para o meio ambiente, e 8% 
acha que existe desprezo pelo meio ambiente. Estas respostas refletem a visão da comunidade que 
tem uma relação de proximidade com a questão ambiental, perceptível pelo nível de interesse 
demonstrado. 

 

3) Ameaças e Oportunidades 
A área do entorno da ARIE Mata de Santa Genebra é muito diversificada em sua paisagem, parte 
urbana, parte rural, parte industrial, contrastantes entre si. Essas características tornam a ARIE 
suscetível a todo tipo de ameaças e problemas, causados pela extrema proximidade desta com 
bairros, áreas de plantação e indústrias. Além disso, há a presença das duas rodovias, uma delas 
a 300 m de distância, constituindo uma ameaça à fauna, que corre o risco de atropelamentos. 
Apesar destas ameaças, a análise deste ambiente permite identificar algumas oportunidades, tanto 
de parcerias em negócios quanto na área de desenvolvimento intelectual. 

 

Figuras 4 e 5: Ameaça de incêndio no entorno, expansão urbana, plantação e indústrias (Fotos de Sabrina 
Kelly Batista Martins). 
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Não há como categorizar ou elencar quais aspectos do entorno são mais ou menos impactantes 
para a ARIE, pois todos são extremamente preocupantes. Todos eles trazem algum tipo de prejuízo 
para a UC, que sofre continuamente as consequências das ações antrópicas que acontecem no 
seu entorno. Como forma de listar os problemas da ARIE foi realizada uma oficina com os 
funcionários e estagiários da ARIE que utilizou a metodologia Análise SWOT e parte dos resultados 
estará descrita a seguir (Quadro 2). Esta metodologia é uma ferramenta para análise de situação, 
sendo usada como base para gestão e planejamento estratégico de uma corporação ou empresa, 
e que, devido a sua simplicidade, pode ser utilizada para qualquer tipo de análise de cenário. É um 
sistema simples que verifica a posição estratégica de uma situação. O termo SWOT é uma sigla 
oriunda da língua inglesa, acrônimo de forças (strenght), fraquezas (weaknesses), oportunidades 
(opportunities) e ameaças (treats). No caso da ARIE Mata de Santa Genebra, esta metodologia se 
divide em: ambiente interno (pontos fortes e pontos fracos) - dentro dos limites da ARIE - e ambiente 
externo (oportunidades e ameaças) ï zona de amortecimento e entorno. 

 
Quadro 2: resultado da análise de ameaças e oportunidades relativas à área do entorno. 

Ameaças Oportunidades 
 

1. Empreendimentos Imobiliários 
2. Incêndios 
3. Ocupação irregular 
4. Agrotóxico 

5. Fauna Exótica 
6. Flora Exótica 
7. Caça 
8. Falta de saneamento básico 
9. Plantações no entorno 
10. Poluição Atmosférica 
11. Expansão Urbana 
12. Gasoduto, alcoolduto e outros empreendimentos 
13. Rede elétrica pública 
14. Relação População com a Unidade 
15. Concessionárias das Rodovias 
16. Isolamento do Fragmento 
17. Aeroclube 
18. Polo Petroquímico 
19. Polo Industrial 

 

1. Uso técnicas sustentáveis para construção civil 
2. Créditos de Carbono 
3. TAC/Passivos/Compensações 
4. Editais de Projetos 

5. Eficácia da Política Estadual do Meio Ambiente 
6. Ambientalistas 
7. Parcerias (Ministério de Ciência e Tecnologia, ICMBio, 
Exército, Policia Federal e Estadual, Guarda Municipal 
Ambiental, Embrapa, Instituto Agronômico de Campinas 
e Associação Cultural Mamulengo Luz e Cor) 
8. Voluntariado 
9. Investidor Privado 
10. Legislação Ambiental 
11. Instituições de Pesquisas 
12. Imprensa 
13. População do Entorno Interessada na UC 
14. Monitoramento do Entorno por empresas 
participantes do Plano de Prevenção de Incêndios 
15. Conectividade dos fragmentos A, B, C, D, E e 
Cerrado São Marcos 

 

Para que a UC cumpra com os objetivos de sua criação, é necessário resolver e erradicar as 
ameaças ao máximo, minimizar o quanto possível seus efeitos negativos, sempre explorando as 
oportunidades e aproveitando-as. 

 

4) ANÁLISE DE TENDÊNCIAS DE DESENVOLVIMENTO E VISÃO DE FUTURO 
A economia da Região Metropolitana de Campinas (RMC) é a mais importante do interior do Estado 
de São Paulo e ocupa posição de destaque no cenário nacional. A infra-estrutura de transportes, a 
proximidade do maior mercado consumidor do país, que é a Região Metropolitana de São Paulo 
(RMSP), o sofisticado sistema de ciência e tecnologia com a Companhia de Desenvolvimento do 
Polo de Alta Tecnologia de Campinas (Ciatec), a mão-de-obra altamente qualificada, deram à RMC 
vantagens para instalação de novas empresas e para formação de arranjos produtivos nas áreas 
de petroquímica, têxtil, cerâmica, flores entre outros. 

 

A Ciatec, considerada polo tecnológico de grande importância não somente do estado de São Paulo, 
mas de todo o Brasil e mundial, foi constituída por Decreto Municipal nº 6850 de 17 de dezembro 
de 1991, transformada em empresa municipal de economia mista, mantendo a Prefeitura Municipal 
de Campinas como principal acionista. Foi inicialmente composta por dois parques tecnológicos, o 
primeiro com 730 mil metros quadrados e o segundo 8 milhões de metros quadrados. 

 
O Aeroporto Internacional de Viracopos é considerado o terceiro maior aeroporto paulista, ficando 

atrás apenas de Aeroporto de São Paulo/Congonhas e Aeroporto Internacional de São 
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Paulo/Guarulhos ï Governador André Franco Montoro. Localizado a 90 quilômetros da Capital do 
estado de São Paulo, Viracopos dará inicio, no segundo semestre de 2010, ao projeto de expansão 
para aumentar a sua capacidade de funcionamento. De acordo com o plano já aprovado pela 
Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária (INFRAERO), até 2014 sua capacidade passará 
dos atuais 3,5 milhões para 10 milhões de passageiros atendidos por ano. A reforma terá início pela 
pista de pouso e decolagem e já na primeira etapa estão previstos a construção de uma segunda 
pista, ampliação do pátio de aeronaves e do estacionamento de veículos, reforma do terminal de 
passageiros e aumento do número de balcões de check in. Até 2020, Viracopos poderá ombrear 
com o Aeroporto Internacional de São Paulo/Guarulhos que tem capacidade para atender 20 
milhões de pessoas por ano. 

 
O eixo formado pelos centros urbanos do Rio de Janeiro, de São Paulo e de Campinas, em face da 
expressão populacional e econômica de sua área de influência, define o mais importante corredor 
de transporte do país, que concentra 33% do Produto Interno Bruto e 20% da população. A situação 
atual do sistema de transporte nesse corredor apresenta inúmeros problemas, principalmente no 
esgotamento da capacidade das rodovias e nos serviços aéreos. Esses problemas tendem a se 
agravar com o esperado incremento das atividades econômicas de sua área de influência. Desta 
forma, faz parte da estratégia do governo brasileiro, através do Programa de Aceleração do 
Crescimento da Economia, desenvolver o serviço de transporte ferroviário de passageiros tendo por 
base a implantação de uma linha ferroviária de alta velocidade no eixo Rio de Janeiro - São Paulo 
- Campinas, em complementação ao transporte rodoviário e aéreo, alinhando-se com as soluções 
tecnológicas adotadas nos principais países da Europa e Ásia. 

 
Dentre as grandes obras previstas para a região, a mais próxima da ARIE é o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) Macrodrenagem do Quilombo. O projeto é um investimento do 
Governo Federal com um orçamento de cerca de 150 milhões de reais distribuídos entre cinco 
municípios da RMC ï Campinas, Sumar®, Hortol©ndia, Santa Barbara DôOeste e Americana. Para 
o município de Campinas estão previstos investimentos da ordem de 33 milhões de reais, 
abrangendo o reassentamento de 700 famílias com a remoção de moradias precárias em áreas de 
Preservação Permanente sujeitas a inundação, a implantação de infraestrutura de saneamento 
visando remover o lançamento de esgoto in natura na Bacia do Quilombo, a implantação de dois 
reservatórios ecológicos para o amortecimento de cheias e o plantio de cerca de 15 mil mudas de 
árvores nativas nas áreas a serem desocupadas, visando a formação de corredores ecológicos 
entre a ARIE e o fragmento situado na Fazenda Santa Eliza. 

 
A partir deste cenário de desenvolvimento há uma previsão de aumento do fluxo de pessoas para 
a RMC, oriundas de várias partes do estado e mesmo de fora, gerando a necessidade de expansão 
das grandes vias de acesso, o que ocasiona um maior numero de veículos em trânsito dentro da 
área do entorno da ARIE. Essa previsão deverá ser considerada quando da revisão do PM em 5 
anos. 

 

CAPÍTULO III ï DIAGNÓSTICO DA ARIE 
I. ASPECTOS AMBIENTAIS 
1) Clima 

Os dados climáticos utilizados nesta caracterização estão disponíveis na estação do Centro de 
Ecofisiologia e Biofísica do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), pois a ARIE Mata de Santa 
Genebra não possui posto meteorológico dentro de seus limites, sendo esta a mais próxima. A 
referida estação está localizada nas coordenadas geográficas de 22° 54' S e 47° 05' W aos 674 m 
de altitude, na Fazenda Santa Elisa, pertencente ao IAC, que dista poucos quilômetros da ARIE. 

 

Adotando-se a classificação de Köeppen, o clima é do tipo Cwa, caracterizado pela ocorrência de 
uma estação quente e chuvosa entre os meses de outubro e março, nos quais a temperatura média 
varia entre 22 e 24ºC e o total da precipitação atinge 1.057mm; e uma estação seca, entre os meses 
de abril e setembro, a temperatura situa-se entre 18 e 22ºC e a precipitação total soma 35mm. 
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Um climograma é apresentado na Figura 6. Nessa representação gráfica a ocorrência de seca 
caracteriza-se quando a curva das temperaturas situa-se acima do valor da precipitação. Para a 
região a possibilidade de ocorrência dessa situação é maior no mês de agosto, sendo um período 
de maior risco associado a queimadas, devido à presença de maior quantidade de material seco. 

 

Figura 6: Climograma apresentando curvas de temperatura e precipitação na região da Mata de Santa 
Genebra, no período de janeiro a dezembro de 2008 (Adami, 2009). 

Os meses de dezembro e janeiro são os mais chuvosos com valores médios mensais superiores a 
200 mm. Considerando-se a normal climatológica mais recente, o maior valor total mensal de chuva 
foi de 551 mm, acumulados em fevereiro de 1970, e o maior total diário para o período úmido atingiu 
138 mm, registrado em janeiro de 1990. Para o período seco registrou-se 74 mm em junho de 1976. 
A temperatura mínima diária absoluta foi de 0,2ºC, ocorrida em maio de 1979 e julho de 1981. A 
temperatura máxima diária absoluta foi de 37,8ºC, registrada em setembro de 1961 e novembro de 
1985. 

 

Os ventos apresentam a direção predominante de sudeste, isto é, ventos provenientes de SE e uma 
tendência a valores mais elevados de velocidade (2,7 m.s-1) durante os meses de setembro, 
outubro e novembro. 

 
Utilizando os valores médios mensais das temperaturas máximas e mínimas e dos totais da 
precipitação pluvial foi elaborado o balanço hídrico para 125 mm de armazenamento máximo para 
a região de Campinas (Figura 7). A evapotranspiração anual média é de 1381 mm, sendo a 
deficiência hídrica anual de 5 mm e o excedente hídrico anual de 359 mm. A umidade apresenta 
acentuada queda nos meses de junho a setembro, correspondente ao período de inverno, conforme 
a Figura 4, mas com valores acima da faixa dos 50%. 

 
Os dados caracterizam a presença de um pequeno período seco nos meses de inverno, com pico 
no mês de agosto. Nos meses restantes a disponibilidade hídrica é elevada, principalmente nos 
meses de verão, de dezembro a março. O risco associado aos eventos de seca é a ocorrência de 
queimadas, pois uma vez iniciado o foco de incêndio, o fogo pode espalhar-se rapidamente devido 
à presença de abundante material seco disponível. 
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Figura 7: Balanço Hídrico Histórico da região de Campinas ï total da precipitação desde a década de 1960 
(Adami, 2009). 

 
 
 

Figura 8: Umidade Relativa Média para a região de Campinas (Adami, 2009). 
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2) Meio Físico 
O levantamento pedológico foi efetuado com o objetivo de determinar as características 
morfológicas, granulométricas e químicas dos solos ocorrentes na ARIE. Através da análise dos 
resultados, verificou-se que cerca de 80% de sua superfície é ocupada pelo Latossolo Vermelho 
Escuro álico textura argilosa, e o restante pelo Podzólico Vermelho Amarelo distrófico textura médio-
argilosa, com inclusões de solos hidromórficos (Glei). As observações de maior detalhe feitas dentre 
os fatores pedogenéticos mencionados, foram relativas ao material de origem (ligadas às diferentes 
litologias) e ao relevo, uma vez que outros fatores poderiam ter uma influência praticamente 
uniforme, dada à pequena extensão da área e a cobertura de vegetação (Aguiar, 1995). 

 

A geologia está representada pela presença de rochas do Pré-Cambriano (embasamento cristalino), 
do Carbonífero-Permiano (Grupo Tubarão), do Permiano (Formação Irati), das intrusões diabásicas 
do Mesozóico e ainda de materiais do Cenozóico. O nível altimétrico de 600 
- 620 m assinala o limite entre os sedimentos da Formação Itaré, situados abaixo (sedimentos 
clásticos grosseiros, arenitos, aglomerados e siltitos) e os depósitos argilosos ñmodernosò, situados 
acima, que são os referidos materiais do Cenozóico. 

 
As formas predominantes do relevo são convexas, porém muito suavizadas e com rampas 
extensas, cujas declividades raramente ultrapassam 7%. As altitudes são inferiores a 605m. De 
acordo com estudos anteriores, essas condições são propícias ao desenvolvimento de solos 
profundos e maduros, especialmente se considerar o tempo geológico extenso nas regiões tropicais 
úmidas, garantindo uma intensa transformação dos materiais superficiais que conduz à 
individualização de latossolos. 

As pequenas áreas de topografias mais baixas são aquelas decorrentes da incisão da rede de 
drenagem, que promove o ñrejuvenescimentoò do relevo, em cujas cercanias podem instalar-se 
processos de alteração do solo pela ação da água, nas dependências das flutuações do lençol 
freático. 

 

3) Vegetação 
A vegetação da ARIE é classificada como um remanescente de vegetação de Floresta Estacional 
Semidecidual, fisionomia vegetal que anteriormente possuía a maior área de cobertura no Estado 
de São Paulo e hoje é uma das mais devastadas e com uma das menores áreas existentes. O 
crescimento e desenvolvimento da sociedade durante praticamente todo o século XIX ocorreu 
absolutamente sem critérios em relação à conservação ambiental neste território. 

 

O remanescente é composto por dois ecossistemas florestais muito distintos em seus aspectos 
florísticos e estruturais, assim como em sua geomorfologia e solo local - a floresta de terra firme e 
a floresta brejosa. Ao longo da extensão desses ecossistemas ocorrem diferentes expressões de 
comunidades vegetais, também com composições florísticas e estruturais distintas entre si (Anexo 
3). 

 
Pesquisas recentes ainda diferenciaram, dentro do ecossistema da floresta de terra firme, uma 
comunidade natural muito particular, ocupando 1,3% da área total da ARIE, composta por indivíduos 
da espécie maria-preta Diatenopteryx sorbifolia, denominada de ñMaci­o de Maria- Pretaò. As 
pesquisas também encontraram características abióticas de solo, como cor, umidade e 
compactação, e características bióticas, como a composição de espécies, diferenciadas em relação 
às outras comunidades da UC. Essas comunidades vegetais naturais existentes na UC foram 
condicionadas e evoluíram em conjunto com a ação de perturbações naturais como geadas, 
estiagens e tempestades (Nave, 1999; Conforti, 2008). 

 
Porém, atualmente, a realidade da vegetação não pode mais ser considerada somente sob 
influência de fatores naturais. Esse remanescente de Floresta Estacional Semidecidual está inserido 
na área central de uma paisagem altamente antropizada - a Região Metropolitana de Campinas. A 
sociedade que se desenvolveu ao redor da área interfere e causa perturbações antrópicas, direta 
ou indiretamente, na UC. Entre estas perturbações mais freqüentes estão a 
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extração vegetal (madeira, medicinais, palmito e sementes), a caça, as alterações no nível do lençol 
freático, a poluição hídrica, a poluição atmosférica, as queimadas e, mais recentemente, as 
alterações climatológicas regionais. Assim, para se analisar as comunidades vegetais dessa 
Floresta Estacional Semidecidual, é necessário partir de dois princípios básicos: suas origens e 
condicionantes, e seu histórico de perturbações naturais e antrópicas. 

 
Entre as origens e as condicionantes das comunidades vegetais estão o clima, a geologia regional, 
a geomorfologia e os solos locais. As perturbações naturais e antrópicas provocaram e provocam 
degradações nas comunidades vegetais naturais e hoje é possível encontrar diferentes estágios 
sucessionais dessas comunidades, principalmente a vegetação secundária no ecossistema da 
floresta de terra firme. 

 

A avaliação das comunidades vegetais para o presente Plano de Manejo da ARIE Mata de Santa 
Genebra ocorreu por meio de uma revisão bibliográfica dos seus principais estudos e pesquisas. 
Somou-se a essa revisão um trabalho de sensoriamento remoto, realizado no âmbito do Plano de 
Manejo, que produziu um mapeamento das comunidades vegetais numa escala temporal para a 
UC. 

3.1) Comunidades Vegetais Naturais 
a) Ecossistema ï Floresta de Terra Firme 

O ecossistema da floresta de terra firme ocupa 92% da área da UC e é o que faz com que o 
remanescente seja classificado como uma Floresta Estacional Semidecidual. Cerca de 55% das 
espécies arbóreas são decíduas ou semidecíduas, e nos períodos de perda das folhas, a 
luminosidade chega a aumentar em até sete vezes sua intensidade abaixo da copa dessas árvores. 
Entre as pesquisas que já amostraram diferentes comunidades vegetais na floresta de terra firme 
na UC existem trabalhos florísticos, fitossociológicos e de sensoriamento remoto (Conforti, 2008). 

 

Figura 9: Floresta de terra firme (Foto de Sabrina Kelly Batista Martins). 
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Ao longo de sua extensão na ARIE, o ecossistema da floresta de terra firme apresenta uma 
variedade de comunidades vegetais naturais com florísticas e estruturas distintas, devido às 
condicionantes ambientais e ao histórico das perturbações naturais e antrópicas do remanescente. 
Dessa maneira, são encontradas comunidades vegetais diferenciadas, e até únicas, em quase toda 
a área do ecossistema na UC. 

 
Para descrição e avaliação das comunidades vegetais naturais existentes na floresta de terra firme, 
foram incluídas todas as amostragens de comunidades vegetais que, de acordo com seus autores, 
representassem estádios sucessionais avançados do ecossistema local (Nave, 1999; Gandolfi, 
2000; Guarantini, 2008; Guarantini, 1999). Distintas composições de comunidades foram definidas 
como estágios sucessionais avançados do ecossistema local. A característica mais comum entre 
todas as amostragens revisadas foi a presença de um dossel arbóreo acima de 8 m de altura e 
relativamente contínuo na extensão de suas amostras. Assim, a floresta de terra firme da ARIE é 
representada por comunidades vegetais que expressam diferentes possibilidades de estágios 
sucessionais avançados protegidos na UC. 

 
Uma comunidade vegetal da floresta de terra firme foi amostrada na região central da UC, onde 
foram encontrados três estratos verticais, praticamente contínuos, numa análise horizontal. Na 
análise vertical, os estratos vão do nível do solo, no sub-bosque, passando pelo sub-dossel, o dossel 
e as árvores emergentes, a cerca de 30 m de altura (Conforti, 2008). 

 
O dossel, como conseqüência das perturbações ambientais e antrópicas, possui uma feição 
variada, com regiões ora contínuas e extensas, ora descontínuas e entremeadas por pequenas 
clareiras. A altura é de cerca de 15 a 22 m, com a presença de copas largas, grandes e com uma 
nítida deciduidade sazonal de parte das espécies que o compõem, fenômeno que caracteriza a 
comunidade vegetal. Entre as espécies amostradas estavam copaíba Copaifera langsdorfii, canxim 
Pachystroma longifolium, guarantã Esenbeckia leiocarpa, maria-preta Diatenopteryx sorbifolia, 
guaritá Astronium graveolens, canjerana Cabralea canjerana, canela-frade Endlicheria paniculata 
entre outras. No caso de árvores emergentes, a presença é esporádica e a altura vai de 25 a 35 m. 
jequitibá-rosa Cariniana legalis, jequitibá-branco Cariniana estrellensis e peroba- rosa 
Aspidosperma polyneuron foram as espécies emergentes mais características (Nave, 1999). 

 

Outro estrato característico dessa comunidade foi o sub-dossel, com 6 a 8 m de altura, formado por 
espécies arbóreas do estrato superior e arbustivas, como mamoninha-do-mato Esenbeckia 
febrifuga, Myrcia rostrata, Psychotria carthagenensis, catiguá Trichilia catigua, catiguá-vermelho 
Trichilia claussenii, entre outras. Nessa altura do estrato florestal foi freqüente a presença de 
pequenas clareiras, geralmente menores que 100 m2. O sub-bosque foi o estrato mais baixo da 
comunidade, geralmente de 1,5 a 3 m de altura e formado por espécies como Actinostemon 
klotzschii, pau-de-ervilha Trichilia elegans, araçaranã Calyptranthes concinna, jaborandi Piper 
gaudichaudianum, entre outras. A riqueza da comunidade foi maior na família Myrtaceae com 
dezessete espécies, seguida de Rutaceae (14) e Fabaceae (13). As primeiras cinco posições no 
Índice de Valor de Importância (IVI) foram ocupadas pelas espécies peroba-rosa Aspidosperma 
polyneuron, catiguá-vermelho Trichilia claussenii, Psychotria vauthieri, pau-jacaré Piptadenia 
gonoacantha, guaritá Astronium graveolens, Actinostemon klotzschii. O índice de diversidade de 
Shannon (H´) da comunidade é 3,2 nats/ind., muito próximo ao obtido em outros estudos com 
Floresta Estacional Semidecidual. 

 
Outra amostra de comunidade de terra firme da ARIE foi a monodominância no dossel florestal pela 
espécie canxim Pachystroma longifolium, que numa amostra de 0,35 ha, correspondeu a 69,5% de 
dominância relativa, 36,5% do IVI e 46,8% do Índice de Valor de Cobertura (IVC), apresentando 
uma estrutura florestal bem distinta daquelas já amostradas em outras áreas de Floresta Estacional 
Semidecidual (Conforti, 2008). Guarantã Esenbeckia leiocarpa e guaritá Astronium graveolens 
foram, respectivamente, segunda e terceira posição no IVI (8,1% e 6,3%), devido muito mais às 
suas densidades e freqüências relativas do que às dominâncias. Urtiga Urera baccifera, pau-jacaré 
Piptadenia gonoacantha e jasmim-do-mato Galipea jasminiflora ocuparam a quarta, quinta e a sexta 
posição no IVI (5,9%, 5,4% e 5,2%). A densidade foi de 654 



Plano de Manejo ς ARIE Mata de Santa Genebra     15  
 

15 
 

ind./ha, e apesar de algumas espécies terem alta densidade, como evidenciado acima, 29,7% das 
espécies (11 do total de 37) apresentaram apenas um único indivíduo amostrado. O autor levanta 
três hipóteses para a presença maciça de canxim Pachystroma longifolium na comunidade: uma 
provável regeneração abundante da espécie em função de sementes abundantes, reprodução 
vegetativa e produção de alguma substância alelopática que favoreça o desenvolvimento da 
espécie em detrimento de outras. Entre os experimentos e observações realizadas pelo autor 
durante o período de estudo, a hipótese que se manteve com maior probabilidade foi o efeito 
alelopático negativo sobre outras espécies arbóreas. Porém são observações iniciais e ainda não 
são descartadas outras possibilidades de interferência na estrutura florestal, como solo e dispersão 
de sementes. Ressalte-se que a comunidade amostrada não está restrita apenas às parcelas, e que 
a monodominância de canxim Pachystroma longifolium se estende por áreas mais extensas na UC. 

 
Outro caso de comunidade diferenciada dentro da floresta de terra firme, e já com um maior conjunto 
de dados para sua avalia­«o, ® a comunidade denominada de ñMaci­o de Maria Pretaò. Possui 
fisionomia e estrutura muito particulares, caracterizadas pela monodominância da espécie 
Diatenopteryx sorbifolia no dossel. Está localizada na região central da UC, pouco acima da área 
de floresta brejosa, no sentido sul (figura 20) e ocupa uma pequena área na UC, aproximadamente 
1,3% da área total. Estudos recentes têm atribuído características bióticas e abióticas diferenciadas 
de outras comunidades presentes na UC. Entre as pesquisas que já amostraram a comunidade no 
ñMaci­o de Maria Pretaò estão trabalhos ecológicos e de sensoriamento remoto. Existem evidências 
de que atributos do solo, como cor, umidade e compactação possam estar associados à 
monodominância de maria-preta Diatenopteryx sorbifolia (Nave, 1999). 

 
A comunidade vegetal ñMaci­o de Maria Pretaò foi amostrada em 0,15 ha, e é composta por dois 
estratos verticais, o dossel e o sub-bosque, sem a eventual presença de árvores emergentes. O 
dossel, praticamente contínuo, variou numa altura de 25 a 30 m, onde predominaram indivíduos de 
maria-preta Diatenopteryx sorbifolia, com copas grandes, largas e de deciduidade sazonal bem 
marcada. A região foi descrita como um ambiente pouco perturbado, com baixa densidade de lianas 
e clareiras geralmente pequenas. O segundo estrato encontrado foi o sub-bosque, com uma 
altura que variou de 1,5 a 4 m, composto principalmente por espécies como Actinostemon klotzschii, 
branquilho Sebastiana serrata, Trichilia spp. e café Coffea arabica. Foram encontradas 93 espécies 
e 39 famílias, sendo que a maior riqueza foi da família Myrtaceae com dezesseis espécies, 
Rubiaceae (12), Meliaceae, Euphorbiaceae, Rutaceae, Fabaceae e Lauraceae (5). As espécies de 
maior IVI foram maria-preta Diatenopteryx sorbifolia (69,18), Actinostemon klotzschii (52,49), chupa-
ferro Metrodorea nigra (20,77), peroba-rosa Aspidosperma polyneuron (14,48), branquilho 
Sebastiana serrata (13,82) e café Coffea arabica (12,89). O índice de diversidade de Shannon (H´) 
da comunidade foi de 2,53 nats/ind., valor baixo diante de outros estudos em Florestas 
Semideciduais, porém ressalta as particularidades e a importância ecológica da comunidade. O 
autor do estudo ressalta que muitas das espécies de Myrtaceae e Rubiaceae são exclusivas dessa 
comunidade, sendo este fato responsável pela separação da mesma de outras comunidades já 
conhecidas na UC e amostradas tanto no ecossistema da floresta de terra firme como na floresta 
de brejo (Nave, 1999). 

b) Ecossistema ï Floresta Brejosa 
Os ecossistemas de floresta brejosa da Mata de Santa Genebra são prioritariamente condicionados 
pela geomorfologia e pelos solos locais. Estão associados a uma área de aproximadamente 8% da 
área total da UC e distribuídos em três regiões distintas (Figuras 20 e 21). Nessas regiões, grande 
parte do solo é permanentemente encharcada, e ocorrem flutuações sazonais no nível do lençol 
freático, aumentando a área sob influência de alagamento. Entre as pesquisas que já amostraram 
comunidades vegetais naturais na floresta brejosa encontram-se trabalhos de ecologia e de 
sensoriamento remoto (Nave, 1999; Santin, 1999). 
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Figura 10: Floresta brejosa (Foto de Sabrina Kelly Batista Martins). 

 

Uma comunidade vegetal amostrada numa área de 0,15 ha, na maior das regiões de floresta de 
brejo da UC, é composta basicamente por dois estratos verticais - o dossel e o sub-bosque - com 
eventual presença de árvores emergentes. Entre as espécies emergentes mais características 
foram encontradas ingá Inga luschnathiana, pinha-do-brejo Magnolia ovata, peito-de-pomba 
Tapirira obtusa e ipê-amarelo Tabebuia umbellata, numa altura de aproximadamente 15 m. 

 

O dossel ocorreu numa altura de 8 a 12 m, com espécies como peito-de-pomba Tapirira guianensis, 
pau-óleo Alchornea triplinervia, Protium heptaphyllum, palmito-jussara Euterpe edulis, entre outras. 
O sub-bosque variou de 2 a 5 m de altura e estava composto por indivíduos jovens do estrato 
superior, além de espécies características desse estrato como palmeira Geonoma brevispatha, 
Sebastiania serrata, marinheiro Guarea kunthiana e Psychotria spp. 

 

Figura 11: Floresta brejosa (Foto de Sabrina Kelly Batista Martins). 
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No total da amostra foram encontradas 105 espécies e 39 famílias, com uma densidade total de 
13.800 ind./ha. Entre as famílias com as maiores riquezas florísticas estão Myrtaceae (12), 
Rubiaceae e Melastomataceae (10), Euphorbiaceae e Meliaceae (8). O autor ressalta que sua 
amostragem favoreceu, a partir do critério de inclusão, a seleção de indivíduos com um diâmetro 
muito baixo, e conseq¿entemente, a inclus«o de algumas fam²lias na riqueza amostral. O Hô da 
comunidade foi de 3,47 nats/ind., um valor considerado alto quando comparado a outras 
comunidades florestais brejosas, que tem valores em torno de 2,5 a 3,0 nats/ind.. Em relação ao 
IVI, as principais espécies foram palmito-jussara Euterpe edulis, palmeira Geonoma brevispatha, 
ingá Inga marginata, peito-de-pomba Tapirira guianensis e Protium heptaphyllum (Nave, 1999). 

 
Outra amostra de 1,0 ha localizada na floresta brejosa avaliou as fases sucessionais da 
comunidade, a distribuição espacial das árvores, a disponibilidade de luz no sub-bosque e a 
drenagem do solo no período de um ano. As fases intermediárias de sucessão ocuparam 69,8% 
da área, envoltas por clareiras (7,5%) e as fases avançadas de sucessão (22,7%), outras duas 
categorias sucessionais. Em um ano de acompanhamento, 4,2% da amostra entraram na fase 
sucessional de clareira a partir de regressão da fase intermediária. Cerca de 40% das clareiras 
iniciais permaneceram nesse estágio e 60% avançaram sucessionalmente. Cerca de 90% das fases 
intermediárias permaneceram assim e 5% atingiram a fase avançada. Porém, cerca de 47% da fase 
avançada regressaram à fase intermediária, sem passar pela fase de clareira. Foi constatada uma 
tendência de aumento das clareiras e, principalmente, das fases intermediárias de sucessão, sobre 
as fases avançadas. 

 
Em relação à drenagem do solo, foi constatado um decréscimo das regiões permanentemente 
alagadas, em cerca de 40% dos pontos amostrais. As regiões bem drenadas e as encharcadas 
aumentaram em 16,2 e 57,4% dos pontos, respectivamente. As flutuações no nível do lençol freático 
na floresta brejosa têm grande influência na dinâmica de regeneração de espécies arbóreas e as 
alterações observadas no período de estudo podem indicar tanto uma maior tendência de 
secamento da região como apenas uma flutuação sazonal. Observações futuras e novos estudos 
experimentais devem ser programados para avaliar a flutuação do lençol freático e a movimentação 
do solo. A dinâmica dos dados analisados principalmente no período de estudo e a dominância da 
fase intermediária de sucessão da floresta de brejo da ARIE sugerem mais uma degradação florestal 
em áreas extensas e contínuas do que um caminho para estágios mais avançados do ecossistema 
local. Esse cenário concorda com a hipótese de que ocorre uma alta mortalidade de espécies 
arbóreas e de perturbações na vegetação das proximidades de borda de remanescentes de 
vegetação da paisagem antrópica e fragmentada, aumentando as fases sucessionais de clareira e 
intermediária da comunidade. 

3.2) Comunidades Vegetais Perturbadas ï Vegetação Secundária 
A vegetação secundária é um fenômeno decorrente da degradação da estrutura florestal de 
vegetação natural que ocorre em remanescentes de vegetação nativa inseridos em paisagens 
antropizadas. É conseqüência das perturbações naturais e antrópicas ocorridas ao longo da história 
do remanescente como extrações de madeira, caça, resíduos de agrotóxicos, queimadas e 
descarga de águas superficiais. Mais recentemente, com o desenvolvimento da sociedade e o 
adensamento populacional sem um planejamento ambiental adequado, a ARIE tem sido exposta a 
perturbações antrópicas menos comuns, como: poluição hídrica, poluição atmosférica, queimadas 
e caça, mais frequentes do que no meio rural, alterações no nível do lençol freático local e também 
alterações climáticas. 
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Figura 12: Vegetação secundária (Foto de Sabrina Kelly Batista Martins). 

 

A vegetação secundária na ARIE foi definida como todas as amostras de comunidades vegetais 
que, de acordo com seus autores, representassem comunidades perturbadas e pertencentes aos 
estágios sucessionais iniciais dos ecossistemas locais na UC. Duas características foram comuns 
à vegetação secundária analisada: a falta de um dossel arbóreo e a presença maciça de lianas na 
maior área das comunidades amostradas. 

 

Os primeiros estudos com a vegetação secundária na ARIE indicaram que as maiores áreas em 
extensão ocorrem na região nordeste e noroeste da UC, ocupando principalmente as regiões de 
borda da UC. Essas bordas possuem no seu entorno apenas uma estrada rural e áreas agrícolas, 
com cultivos de algodão num passado recente e atualmente de cana-de-açúcar (Nave, 1999). 

Certamente esses dois fatores contribuíram muito para a degradação das comunidades vegetais e 
a formação da vegetação secundária nas bordas nordeste e noroeste da UC. Pesquisas realizadas 
nessas bordas evidenciaram a ocorrência de uma alteração no nicho de regeneração de espécies 
arbóreas, privilegiando as espécies mais rústicas e comuns às áreas degradadas. No entanto, as 
áreas de vegetação secundária da UC não se restringem somente às bordas. O mapeamento das 
comunidades vegetais numa escala temporal (1962 ï 2005) evidenciou um aumento das áreas de 
vegetação secundária, partindo das bordas e seguindo em direção ao interior da UC (Castelanni, 
1986; Sanches, 1997; Santin, 1999; Nave, 1999; Gandolfi, 2000; Conforti, 2008). Hoje, 23% da área 
total da UC são constituídos por vegetação secundária, além de ser encontrada tanto nas bordas, 
como no interior, e atingindo as duas fisionomias vegetais naturais citadas no item anterior ï a 
floresta de terra firme e a floresta brejosa (Figuras 22 e 23). 

 
Uma amostra da comunidade atingida pelo incêndio no ano de 1983 foi monitorada durante quatro 
anos por levantamentos fitossociológicos, numa área de 0,1 ha, para o acompanhamento do 
processo de sucessão natural e hoje é considerada uma área de vegetação secundária. No último 
levantamento fitossociológico do estudo, realizado em 1987, foram encontradas 164 espécies 
distribuídas em 47 famílias. As famílias de maior riqueza foram Solanaceae com 21 espécies, 
Myrtaceae (12), Rubiaceae (10), Rutaceae e Euphorbiaceae (9), Mimosaceae (8), Meliaceae e 
Compositae (6), com aproximadamente 50% das espécies amostradas. A densidade foi de 19.000 
ind./ha, que somaram uma área basal de 34,7 m2/ha. Cerca de 30% das espécies foram 
representadas por um único indivíduo. A primeira posição do IVI foi ocupada pela espécie pau- 
pólvora Trema micrantha (37,8), seguida de Hybanthus artropurpureus (18,8), Merostachys sp. 
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(13,5), jaracatiá Jacaratia spinosa (13,3), taleira Celtis iguaneae (12,1), peroba Aspidosperma 
polyneuron (10,63) e gravitinga Solanum granuloso-leprosum (10,3). O autor ressalta que as 
primeiras duas posições do IVI têm como base a dominância e a densidade relativas das duas 
espécies na comunidade amostrada. O índice de Shannon de diversidade da comunidade (H´) foi 
calculado para três diferentes regiões da área amostral: parcelas onde o fogo foi intenso, com 
3,37 nats/ind., parcelas de fogo moderado, com 3,25 nats/ind., e parcelas sem a presença de 
fogo, com 3,59 nats/ind. Esses valores praticamente não diferiram entre si e confirmam os padrões 
de diversidade esperados em Florestas Estacionais Semideciduais (Nave, 1999). 

 
Outra comunidade de vegetação secundária amostrada na ARIE, numa área de 0,1 ha, foi 
caracterizada pela presença de um único estrato composto por vegetação herbácea e arbustiva, 
quase sempre coberta por lianas e com a presença de espécies invasoras como o capim-colonião 
Panicum maximum e Brachyaria sp. Esse único estrato contínuo apresentou cerca de 5 m de altura 
e a presença de indivíduos arbóreos isolados, com suas copas descontínuas e geralmente cobertas 
por lianas. Nessa situação foram encontradas as seguintes espécies arbóreas na vegetação 
secundária: peroba Aspidosperma polyneuron, ipê-tabaco Zeyheria tuberculosa, aroeirão Astronium 
graveolens e jequitibá-rosa Cariniana legalis. Indivíduos arbóreos, comuns no dossel da floresta de 
terra firme, como café-de-bugre Cordia ecalyculata, capixingui Croton floribundus, Alchornea 
triplinervia, alecrim-de-campinas Holocalyx balansae, canelinha Nectandra megapotamica, caixeta 
Croton piptocalyx e jerivá Syagrus romanzoffiana apresentaram as copas estreitas e com uma 
arquitetura comprometida pela queda de grandes galhos e ramos, além de estarem também 
tomadas por lianas. Foram encontradas nessa comunidade de vegetação secundária 80 espécies 
distribuídas em 45 famílias. As maiores riquezas florísticas foram das famílias Apocynaceae e 
Fabaceae, com 6 espécies, Bignoniaceae e Malpighiaceae (4) e Sapindaceae e Solanaceae (3). 
Entre as espécies de lianas com a maior densidade estiveram Prestonia riedeli, Lundia obliqua e 
cipó-badalo Serjania communis. 

 

Figura 13: Vegetação secundária (Foto de Sabrina Kelly Batista Martins). 

 
A ARIE é uma Floresta Estacional Semidecidual com um nível de riqueza alto para a Região 
Metropolitana de Campinas. Além da alta riqueza e diversidade de espécies em praticamente todas 
as comunidades vegetais que já foram amostradas, mesmo naquelas de vegetação secundária, a 
ARIE ainda abriga estruturas florestais distintas, como nos casos de monodominância, ainda pouco 
estudados e compreendidos. Apesar desse alto nível de biodiversidade e dos esforços para sua 
conservação, a ARIE é uma floresta em processo de degradação. É evidente a diminuição na área 
ocupada pela sua estrutura florestal em troca de 
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uma vegetação secundária, onde as árvores já não são mais o elemento dominante da comunidade 
e a biomassa de lianas é alta e muitas vezes composta por algumas poucas espécies. 

 
O aumento da área de vegetação secundária numa escala temporal, iniciando pelas bordas e 
expandindo para o interior da UC, também é evidente. Porém, a perda da estrutura florestal parece 
não estar necessariamente atrelada à perda da riqueza vegetal. 

 

Figuras 14 e 15: açoita-cavalo Luehea sp e guarantã Esenbeckia leiocarpa (Fotos de Sabrina Kelly Batista 
Martins e Michel de Aguiar Passos). 

 

Figuras 16 e 17: chuva-de-ouro Cassia ferruginea e embira-de-sapo Lonchocarpus sp (Fotos de Sabrina 
Kelly Batista Martins). 

 

Figuras 18 e 19: jatobá Hymenaea courbaril e urtiga Urera baccifera (Fotos de Patricia Lia Santarosa e 
Sabrina Kelly Batista Martins). 
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Figura 20: Comunidades Vegetais Naturais da Unidade de Conservação, baseado na interpretação de foto aérea ï escala 1:25.000, ano 2005. 
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Figura 21: Evolução das Comunidades Vegetais Naturais da Unidade de Conservação, baseado na interpretação de fotos aéreas* ï escala 1:25.000, ano 

2005 *As falhas nas figuras correspondem à áreas cujas fotos encontram-se extraviadas. 
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Figura 22: Comunidades Vegetais Secundárias da Unidade de Conservação, baseado na interpretação de foto aérea ï escala 1:25.000, ano 2005. 
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Figura 23: Evolução das Comunidades Vegetais Secundárias da Unidade de Conservação, baseado na interpretação de fotos aéreas* ï escala 1:25.000, ano 2005. 
*As falhas nas figuras correspondem à áreas cujas fotos encontram-se extraviadas. 
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3.3) Espécies Vegetais Alóctones e Invasoras 

As espécies vegetais alóctones (exóticas) são aquelas não naturais do ecossistema observado. São 
organismos não-nativos que se desenvolvem fora do seu ambiente de origem. Algumas espécies 
podem apresentar uma boa capacidade de adaptação no novo ambiente e aumentar sua densidade 
populacional ao ponto de se tornar invasora. As espécies alóctones e invasoras são umas das 
maiores causas de perda da biodiversidade em todo o mundo. Dentro de UC ameaçam a 
preservação da biodiversidade e integridade dos ecossistemas. Entre as principais perturbações 
nos ecossistemas estão as alterações em processos ecológicos essenciais como a ciclagem de 
nutrientes, produtividade primária, estrutura das cadeias tróficas, estrutura da vegetação, 
dominância, distribuição e funções de espécies e possibilidade de geração de híbridos. 

 

Figuras 24 e 25: maria-sem-vergonha Impatiens walleriana e girassol-mexicano Tithonia diversifolia (Fotos 
de Sabrina Kelly Batista Martins). 

 

Figuras 26 e 27: capim-colonião Panicum maximum e café Coffea arabica (Fotos de Sabrina Kelly Batista 
Martins). 

 
Um levantamento de espécies alóctones foi realizado em 2008 em toda a ARIE Mata de Santa 
Genebra (Martins, 2008). Todas as trilhas internas foram percorridas e a coleta de material botânico 
ocorreu em todas as fitofisionomias da UC. Após a identificação do material botânico coletado, a 
espécie era comparada com a listagem florística da UC para auxiliar na identificação das espécies 
alóctones. 

 

Foram encontradas 30 famílias, 43 gêneros e 46 espécies vegetais (ver tabela 1). A família com 
maior número de espécies foi Leguminosae com 7 espécies, seguida de Myrtaceae, com 4. As 
espécies arbóreas representaram 61% do total de espécies identificadas, as arbustivas 17%, 
herbáceas 17% e lianas 5%. Das 46 espécies amostradas, 6 foram consideradas invasoras dos 
ecossistemas da UC. Foram definidas como invasoras as espécies coletadas em mais de dois locais 
na UC, que apresentaram mais de 10 indivíduos e que estavam presentes no Cadastro Nacional de 
Espécies Invasoras. As espécies consideradas invasoras da ARIE foram braquearia Brachiaria sp., 
café Coffea arabica, maria-sem-vergonha Impatiens walleriana, leucena Leucaena leucocephala, 
capim-colonião Panicum maximum e mamona Ricinus communis. Com exceção de 
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café Coffea arabica que pode ser encontrada em toda a extensão da UC, todas as outras 
espécies são encontradas somente em locais de borda. 

 
Tabela 1: Identificação taxonômica das espécies contendo dados de família, nome científico, 
forma de vida das espécies, local de origem e nome popular. 
* espécies invasoras na ARIE 
Família Nome Cientifico Hábito Local original Nome Popular 

Acanthaceae Justicia brandegeana Wassh. & L.B. Sm. Herbácea México camarão 

Anacardiaceae Mangifera indica L. Arbórea Ásia manga 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolius Raddi. Arbórea Brasil aroeira-pimenteira 

Balsaminaceae Impatiens walleriana Hook.f. * Herbácea Continente Africano maria-sem-vergonha 

Bignoniaceae Spathodia campanulata P. Beauv. Arbórea Continente Africano tulipa-africana 

Bignoniaceae Tabebuia impetiginosa (Mart. Ex DC.) Standl. Arbórea Brasil ipê-roxo 

Boraginaceae Cordia myxa L. Arbórea Continente Africano louro-mole 

Boraginaceae Cordia superba Cham. Arbórea Brasil babosa-branca 

Cactaceae Nopalea cochenillifera (L.) Lyons Arbustiva México cacto 

Caricaceae Carica papaya L. Arbórea América Tropical mamão 

Clethraceae Clethra scabra Pers. Arbórea Brasil caujauba 

Commelinaceae Callisia repens (Jacq.) L. Herbácea América Tropical dinheiro-em-penca 

Compositae Tithonia diversifolia A. Gray Arbustiva México girassol-mexicano 

Cucurbitaceae Momordica charantia L. Trepadeira Ásia melão-de-são-caetano 

Euphorbiaceae Croton urucurana Baill. Arbórea Brasil sangra-d'água 

Euphorbiaceae Ricinus communis L. * Arbustiva Continente Africano mamona 

Euphorbiaceae Manihot esculenta Crantz. Arbustiva Brasil mandioca 

Gramineae Brachiaria (Trin.) Griseb. sp * Herbácea Continente Africano braquearia 

Gramineae Panicum maximum Jacq. * Herbácea Continente Africano capim-colonião 

Gramineae Pennisetum americanum Leeke Herbácea Continente Africano capim-elefante 

Iridaceae Dietes iridioides (L.) Sweet ex Klatt Herbácea Continente Africano moréia 

Lauraceae Persea americana Mill. Arbórea América Central abacateiro 

Leguminosae-Caesalpinioideae Caesalpinia echinata Lam. Arbórea Brasil pau-brasil 

Leguminosae-Caesalpinioideae Caesalpinia ferrea Mart. Arbórea Brasil pau-ferro 

Leguminosae-Caesalpinioideae Schizolobium parahyba (Vell). S.F. Blake Arbórea Brasil guapuruvu 

Leguminosae-Mimosoideae Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. * Arbórea México leucena 

Leguminosae-Mimosoideae Pithecolobium incuriale (Vell.) Benth. Arbórea Brasil chico-pires 

Leguminosae-Papilionoideae Poecilanthe parviflora Benth. Arbórea Brasil coração-de-negro 

Leguminosae-Papilionoideae Pterocarpus violaceus Vogel. Arbórea Brasil aldrago 

Meliaceae Melia azedarach L. Arbórea Ásia santa-barbara 

Moraceae Morus nigra L. Arbórea Ásia amora 

Musaceae Musa paradisiaca L. Arbustiva Ásia bananeira 
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Família Nome Cientifico Hábito Local original Nome Popular 

Myrtaceae Eugenia involucrata DC. Arbórea Brasil cerejeira 

Myrtaceae Psidium guajava L. Arbórea América Tropical goiaba 

Myrtaceae Psidium cattleianum Sabine Arbórea Brasil araçá 

Myrtaceae Syzygium jambos (L.) Alston Arbórea Ásia jambo 

Nyctaginaceae Bougainvillea spectabilis Willd. Arbustiva Brasil primavera 

Passifloraceae Passiflora elegans Triana & Planch. Trepadeira Brasil maracujá 

Polygonaceae Triplaris brasiliana L. Arbórea Brasil pau-formiga 

Rosaceae Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. Arbórea Ásia ameixa-amarela 

Rosaceae Rubus sellowii Cham. & Schltdl. Arbustiva Brasil amora-do-mato 

Rubiaceae Coffea arabica L. * Arbustiva Continente Africano café 

Rubiaceae Genipa americana L. Arbórea Brasil jenipapo 

Rutaceae Citrus limonia (L.) Osbeck Arbórea Ásia limão 

Sapindaceae Sapindus saponaria L. Arbórea Brasil sabão-de-soldado 

Typhaceae Typha L. sp Herbácea América do Sul taboa 

 

 
4) Fauna 
A ARIE é um refúgio para diversas espécies de vertebrados, entre eles o macaco-prego Cebus 
nigritus e o bugio Alouatta clamitans. Estas são duas das espécies de mamíferos mais estudados 
na UC, com pesquisas sobre dieta alimentar, importância na dispersão de sementes e hábitos de 
vida (Gaspar, 1997; Donatti, 2000; Umetsu, 2001; Gobbo, 2003) (Anexo 4). 

 

Figuras 28 e 29: macaco-prego Cebus nigritus e bugio Alouatta clamitans (fotos de Michel de Aguiar 
Passos). 

 

Vários estudos sobre a avifauna da UC foram e vem sendo realizados por diversas instituições de 
pesquisa. Um dos primeiros levantamentos, realizado entre 1975 e 1994, foi o que contemplou a 
maior riqueza de informações, pois ocorreu em duas épocas diferentes. A primeira fase do estudo 
ocorreu de 1975 a 1978 e registrou 143 espécies. Em 1992 foi feita a compilação dos dados de 
registros e de avistamentos na UC, chegando-se a um número de 173 espécies registradas, o que 
deu início à nova fase do estudo, tendo sido realizado até 1994, quando foram registradas 134 
espécies. Nota-se uma diminuição no número de espécies catalogadas nesta segunda fase do 
levantamento, e, no entanto, estudos preliminares recentes (2008-2010) indicam que mais de 150 
espécies de aves utilizam a UC como habitat permanente ou migratório (Willis, 1979; Willis, 1991; 
Aleixo & Vielliard, 1995; Nassar, 2004; Pessoa, 2004). 
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Figuras 30 e 31: tucano Ramphastos toco e sapo-cururuzinho Rhinella ornata (fotos de Michel de Aguiar 

Passos). 

 
Outro grupo muito avistado são as serpentes, com 21 espécies já registradas. Presentes em 
diversos extratos da floresta, é fácil avistá-las tanto em áreas mais abertas, como as clareiras e as 
bordas, quanto nas áreas de floresta mais densa da UC. Das espécies encontradas, notam-se 
quatro que fazem parte primariamente do Domínio Tropical Atlântico (Floresta Atlântica e 
Semidecídua): a cobra-cipó Chironius bicarinatus, a dormideira Dipsas indica, a coral-verdadeira 
Micrurus corallinus e a jararaca Bothrops jararaca. As demais espécies são comumente 
encontradas em formações abertas de Cerrado e outras florestas do Brasil (Sazima & Manzani, 
1995). 

 

Figuras 32 e 33: calango Tropidurus sp e caninana Spilotes pullatus (Fotos de Michel de Aguiar Passos). 

 
Inúmeras espécies de artrópodes são encontradas na ARIE, sendo que as mais avistadas são as 
vespas, abelhas, moscas, besouros e principalmente as formigas, borboletas e mariposas ï as mais 
estudadas (Arruda & Sazima, 1998). Desde a década de 1970 são realizadas observações de 
borboletas e mariposas na ARIE, e já foram registradas mais de 700 espécies de borboletas desde 
então, como a olho-de-coruja Caligo illioneus e a castanheira Heliconius erato. Além destes insetos, 
também podemos observar aranhas, escorpiões, lacraias e centopéias, entre outros (Brown & 
Freitas, 2003). 

 
A UC está localizada numa área cercada por plantações, residências e estradas, o que dificulta a 
sua ligação com outros fragmentos e representa uma série de ameaças para as diversas espécies 
de animais que buscam recursos em outros fragmentos. No entanto, tal fato não impede que a fauna 
local circule livremente pelos bairros adjacentes à UC, gerando outra ameaça: a invasão das 
residências. A proximidade com a área urbana afeta de modo direto a fauna silvestre. Maus tratos, 
ceva indevida, capturas indiscriminadas, dentro e fora da UC, estão entre as conseqüências desta 
proximidade. Os animais mais procurados para caça são a capivara Hydrochaeris hydrochaeris, o 
lagarto-teiu Tupinambis merianae, o tatu-galinha Dasypus novemcinctus e o tapiti Sylvilagus 
brasiliensis, perseguidos por sua carne muito apreciada. 
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A extrema proximidade de estradas representa outra grande preocupação para a UC. As rodovias 
Dom Pedro I e General Milton Tavares de Souza apresentam alta circulação de automóveis e 
veículos pesados como caminhões e carretas, quase sempre conduzidos em alta velocidade, e não 
há sinalização alertando sobre o trânsito de animais silvestres. À noite o risco é aumentado, pois os 
animais têm a sua visão ofuscada pelos faróis dos veículos e muitas vezes sua reação imediata é 
a estagnação, tornando-os mais vulneráveis. A circulação local de veículos nos bairros do entorno 
da UC também afeta a fauna, tendo em vista o risco de atropelamentos e o estresse sofrido pelos 
animais, consequência da movimentação e dos ruídos. 

 
Uma das ameaças mais agravantes e preocupantes é também consequência da proximidade com 
os bairros, que leva à invasão da UC por animais domésticos. Estes animais circulam livremente 
pela UC, competindo com os animais silvestres por alimento e território, além de transmitir doenças, 
para as quais os silvestres não possuem resistência. Os cães e gatos domésticos não perderam 
seus instintos e caçam aves e pequenos roedores, o que pode causar um desequilíbrio. Trabalhos 
realizados entre 1988 e 1991 no entorno da UC encontraram diversas carcaças de animais atacados 
por cães domésticos. Duas destas carcaças eram de veado-catingueiro Mazana gouazoubira e três 
de paca Cuniculus paca, que podem estar extintas localmente (Galetti, 2006). 

 
Em longo prazo, a consanguinidade é um risco que as espécies da UC podem enfrentar, pois a falta 
de continuidade com outros fragmentos pode causar a redução do número de indivíduos e o 
isolamento de populações, levando ao cruzamento entre indivíduos com grau de parentesco muito 
próximo, ocasionando problemas genéticos, morte e extinção local da espécie. 

 

É importante ressaltar que a onça-parda Puma concolor também integra a lista de carnívoros da UC 
(Gabriel & Campopiano, 2007; Campopiano, 2007; Ferreira, 2008; Raczyjnski, 2010 ï comunicação 
pessoal). Recentemente, em 2008 e em 2010, foram encontrados vestígios de sua presença por 
funcionários e pesquisadores ï fezes e pegadas no aceiro e trilhas internas. Provavelmente este 
animal utiliza a UC como um ponto de travessia para outros fragmentos, pois a uma distância de 
menos de 10 km existem dois grandes fragmentos, ARIE Federal Matão de Cosmópolis em 
Cosmópolis e Fazenda Meia Lua em Paulínia onde o felino já foi registrado em armadilha fotográfica. 
Além disso, a UC está inserida na bacia do Rio Atibaia, habitat natural da espécie. 
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Figura 34: mapa com a localização da ARIE em relação aos fragmentos da ARIE Matão de Cosmópolis e 
Fazenda Meia Lua (fonte: Marcia Gonçalves Rodrigues ï Analista ICMBio ï ARIE Matão de Cosmópolis) 

 
4.1) Animais Exóticos 
A proximidade com áreas urbanas consolidadas fez com que a comunidade utilizasse a área da UC 
para a soltura de animais, e muitas destas espécies, por apresentarem hábitos generalistas e alta 
capacidade de adaptação a novos ecossistemas, desenvolveram-se e estabilizaram-se. As 
espécies exóticas de mamíferos são o macaco-prego Cebus nigritus, o cachorro-doméstico Cannis 
familiaris e o gato-doméstico Felis catus. 

 

O macaco-prego é avistado com frequência na borda da UC, especialmente a área adjacente aos 
bairros, e muitas vezes é visto frequentando residências, possivelmente por já se encontrar 
condicionado ao hábito da ceva indevida, feita pelos moradores. Esse tipo de evasão é uma grande 
ameaça à espécie, pois expõe os animais aos riscos urbanos e à dieta inadequada. 

 
Animais ferais são, por definição, espécies domésticas que adotaram um comportamento selvagem, 
reproduzindo-se e alimentando-se num ambiente de floresta. Cães e gatos ferais compõem a fauna 
exótica que causa o maior impacto na UC, em relação às espécies nativas, pois não apresentam 
nenhum tipo de seleção de suas presas (Galetti & Sazima, 2006). Em 44 meses de estudo foram 
coletadas 46 carcaças e identificadas no mínimo 12 espécies de vertebrados. O 
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cão-doméstico Canis familiaris apresenta uma ampla distribuição espacial na UC e uma maior 
densidade, quando comparada aos gatos-domésticos Felis catus, que ocorrem em menor 
frequência (Campopiano, 2006). 

 
Não é possível assegurar o desaparecimento de nenhuma espécie até que sejam realizados 
levantamentos em campo específicos para os grupos de vertebrados e invertebrados. Galetti & 
Sazima (2006) avaliaram o impacto causado pelos c«es ferais na UC, e afirmaram que ño alto 
impacto dos cães ferais em alguns tipos de mamíferos é provavelmente a causa principal da 
extinção de diversas espécies na UC, como a paca Cuniculus paca, o veado-catingueiro Mazana 
gouazoubira e a cutia Dasyprocta azarae. Os efeitos da extinção desses frugívoros-herbívoros na 
área poderiam comprometer seriamente a herbivoria e a dispersão de sementes da flora localò. 
Contudo, para que o desaparecimento de uma determinada espécie seja confirmado são 
necessários mais estudos com metodologias específicas e longo prazo para se obter resultados 
precisos. 

 
 

Figura 35: gato Felis catus encontrado na borda da UC. Arquivos FJPO. 
 

4.2) Abundância de espécies 
Os dados foram obtidos a partir de levantamentos bibliográficos, e novos estudos estão previstos 
(Willis, 1991; Galetti, 1994; Aleixo & Vielliard, 1995; Sazima & Manzani, 1995; Galetti, 1996; 
Gaspar, 1997; Donatti, 2000; Umetsu, 2001; Gobbo, 2003; Nassar, 2004; Pessoa, 2004). De acordo 
com Siviero (2006) que estudou a abundância relativa de mamíferos carnívoros em fragmentos de 
vegetação na bacia do Anhumas, em Campinas, onde três fragmentos foram estudados e 
comparados, demonstrou que a riqueza de espécies era grande. As espécies registradas e 
avaliadas, de acordo com a abundância relativa, foram: tatu-galinha Dasypus novemcinctus - 0,374; 
cachorro-do-mato Cerdocyon thous ï 0,3228; cachorro-doméstico Canis familiaris ï 0,262; gambá-
de-orelha-branca Didelphis albiventris ï 0,148; gato-doméstico Felis catus ï 0,050; cuíca-d`água-
pequena Lutreolina crassicaudata ï 0,049; lontra Lontra longicaudis ï 0,025. Fora das parcelas de 
areia usadas como técnica de observação, havia pegadas de mão- pelada Procyon cancrivorus, 
rato-d`água Nectomys squamipes e capivara Hydrochaeris hydrochaeris. 

 

5) Efeito do Fogo 
A ocorrência de grandes incêndios florestais em UC pode ser considerada uma grave ameaça 
para a conservação da biodiversidade e a manutenção dos processos ecológicos. A ARIE Mata de 
Santa Genebra, assim como outras UC, sofre com os efeitos de queimadas, cujo risco é agravado 
pela grande área envoltória agrícola, com monoculturas de cana-de-açúcar e milho. Nos períodos 
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de estiagem o risco aumenta, pois há muito material orgânico seco nestas áreas, ocasionando o 
maior número de focos de incêndios. 

 
Os principais incêndios na UC ocorreram em 1981, quando 10 hectares se incendiaram, e em 2003, 
com a queima de 20 hectares, ambos causados por queda de balões. A maior parte das queimadas 
acontece em áreas circundantes, e se não controladas, podem chegar a adentrar a ARIE. 

 
Dentre os enormes prejuízos causados pelos incêndios destaca-se a agressão à vegetação, pois 
ela ocasiona a perda de habitats para os animais, já que o tempo de recomposição da área afetada 
é muito longo, levando muitos animais a procurar outras áreas para garantir sua sobrevivência. 
Outro fator a ser considerado é a perda de indivíduos, ocasionando uma redução populacional e até 
mesmo, no caso das espécies mais raras e de baixa abundância, a extinção local. 

 

II - PONTOS FRACOS E PONTOS FORTES 
A mesma análise que detectou as ameaças e oportunidades do entorno também identificou os 
pontos fracos e pontos fortes da ARIE. Os itens foram listados e numerados, e então distribuídos 
na tabela, de acordo com a classificação que receberam dos envolvidos na análise. 

 
No cenário interno os pontos fracos e fortes podem condicionar o manejo da ARIE enquanto que, 
no entorno, as oportunidades e ameaças podem influenciar no cumprimento dos objetivos de 
criação da UC. Dessa matriz que resulta numa análise do ambiente, combinada com a missão da 
organização, pressupõe-se as estratégias a serem adotadas no planejamento da UC. 

 

Quadro 3: resultado da análise de pontos fracos e pontos fortes. 
PONTOS FRACOS PONTOS FORTES 

 

1. Falta de cumprimento da Legislação Ambiental 
2. Incêndios criminosos 
3. Desova de cadáveres 
4. Desova de produtos de roubos e furtos 
5. Carcaça de carro 
6. Via de passagem de pessoas 
7. Furtos de materiais e equipamentos da Unidade 

8. Captura de animais para tráfico 
9. Agrotóxico 
10. Fauna Exótica 

11. Flora Exótica 
12. Caça 
13. Falta de saneamento 
14. Poluição Atmosférica 
15. Rede elétrica particular Usina Ester e Estância 
Montaigner 
16. Infraestrutura de combate a incêndio precária 
17. Estrutura física deficiente 
18. Rede Elétrica Interna precária 

19. Área florestal pequena 
20. Isolamento e a forma do Fragmento 
21. ARIE não é beneficiada pela câmara de 
compensação do estado 
22. Mortalidade de Grandes Árvores 

 

1. Possibilidade de realização de Pesquisa Científica 
2. Aumentar o quadro pessoal 
3. Manutenção do Programa de Estágio 
4. Ambientalistas 
5. Proximidade Polo Científico/Tecnológico 
6. Visibilidade da Gestão 
7. Prefeitura Itinerante 

8. Legislação Ambiental 
9. Imprensa 
10. Estrutura de Tecnologia da Informação 

11. Capital Intelectual 
12. Monitoramento Sede FJPO 
13. Autonomia Administrativa, Financeira e Orçamentária 
14. Educação Ambiental atuante 
15. Borboletário 
16. Equipamento de Educação Ambiental e de Fauna 
17. Acessibilidade ao Gestor 
18. Sistema Gerencial 
19. Reserva Técnica Financeira 
20. Compensação ambiental aplicada na UC 
21. Infraestrutura para apoio a pesquisa 
22. Pesquisa desenvolvida pelo Departamento Técnico- 
Científico 
23. Capacitação de Recursos Humanos 

 

Para que a UC cumpra com os objetivos de sua criação, é necessário resolver e erradicar as 
ameaças ao máximo, minimizar o quanto possível seus efeitos negativos, sempre explorando as 
oportunidades e aproveitando-as. 

 

lll - AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA ARIE 

As ações realizadas são: visitação, manejo de fauna, manejo de flora, pesquisa, plano de 
contingência para prevenção e combate a incêndios, programa de gestão da UC e monitoramento. 
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1) Visitação 

A FJPO aposta na educação ambiental como ferramenta para a sensibilização e mudança de 
postura do indivíduo em relação ao meio ambiente, no que diz respeito à tomada de decisões e à 
ética que conduzem para a melhoria da qualidade de vida. Os projetos trabalham para informar, 
educar e mobilizar toda a sociedade sobre a importância desta área protegida e de seus benefícios 
econômicos, sociais e ambientais, como forma de alcançar sua preservação através do esforço de 
todos os setores da sociedade, assim como visam à ampliação de exercícios de cidadania ecológica 
e social. Os programas de visitação desenvolvidos são: Visita Monitorada Aberta à Comunidade, 
Visita Monitorada de Escolas e Entidades, Crianças do Entorno, A Mata Vai e Ecoférias. 

 

1.1) Visita Monitorada Aberta à Comunidade 
Este programa inclui visitas à UC no último domingo de cada mês, às 9h30. O perfil da visita é 
abrangente e envolve todas as idades e níveis de escolaridade e socioeconômicos. A entrada é 
franca, não é necessário fazer inscrições, apenas chegar no horário estipulado trajando calça 
comprida e sapato fechado, itens de segurança. 

 
O roteiro inclui uma palestra inicial, que ocorre no auditório da sede da ARIE, com o seguinte 
conteúdo: apresentação da instituição FJPO, histórico da Mata de Santa Genebra, bioma Mata 
Atlântica, fragmentação florestal, manejo e recuperação florestal. 

 

Figura 36: Visita monitorada aberta à comunidade (Foto de Gabriel Sousa Torres de Oliveira) 

 
Após a palestra, os visitantes percorrem a Trilha Leste, trilha interpretativa que aborda conceitos de 
dinâmica florestal e componentes da floresta. Em seguida, visitam a área de recuperação de brejo 
e o viveiro de mudas nativas, com explicação sobre as técnicas e procedimentos de ambos os 
pontos. A última parada ocorre no Borboletário, onde é descrito o ciclo de vida das borboletas da 
Mata Atlântica. 

 

1.2) Visita Monitorada de Escolas e Entidades 
Este programa atende escolas públicas e particulares e instituições assistenciais. As visitas ocorrem 
de março a junho e de agosto a novembro, nos períodos matutino e vespertino, às terças e quintas-
feiras. No caso de escolas particulares, é cobrada uma pequena taxa por pessoa, revertida na 
compra de materiais utilizados nos projetos de educação ambiental. A duração da visita é de duas 
horas, e é necessário o uso de calça comprida e sapato fechado como regra institucional de 
segurança para o visitante. O roteiro segue o mesmo padrão da Visita Aberta à Comunidade, a 
diferença é que a palestra é apresentada previamente na instituição de ensino e não na ARIE. 
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Figura 37: Visita monitorada de escolas e entidades (Foto de Gabriel Sousa Torres de Oliveira). 

 

1.3) Programa Crianças do Entorno 
Este programa é de cunho socioambiental e acontece desde 2003. Tem como objetivo minimizar os 
conflitos da ARIE com seu entorno e praticar inclusão social, por meio de ações de educação 
ambiental. Atende crianças de 6 a 12 anos, moradoras dos bairros vizinhos, dentro de um contexto 
social de educação. As apresentações acontecem às quartas-feiras, com duas turmas em horário 
inverso à escola tradicional, com um lanche no meio do período. O conteúdo deste programa 
perpassa ciências biológicas, ética, Agenda 21 e artes, que são apresentados através de palestras, 
passeios pelas trilhas, e atividades lúdicas. 

 

 

Figura 38: Crianças do Entorno, comemoração da Páscoa, 2009. Arquivo FJPO. 
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Figura 39: Crianças do Entorno, dia do Índio, 2009. Arquivo FJPO. 
 

1.4) Programa A Mata Vai 
Este programa leva as informações sobre a UC e as atividades de educação ambiental para um 
público que, por algum motivo, não tem acesso aos outros programas oferecidos pela ARIE. 

 

Um caso comum é quando uma escola requer o agendamento de visitas à área de educação 
ambiental para todos os seus alunos e, sendo a quantidade de público demasiadamente alto para 
ser atendida no auditório, a visita torna-se inviável. Nesse caso, impossibilitados de atender a escola 
nas dependências da ARIE, o programa vai até a escola. 

O programa também é levado para eventos, feiras, semana do meio ambiente, entre outros, 
divulgando os projetos realizados pela ARIE e trazendo novos visitantes, além de difundir 
informações sobre a UC, buscando novos apoios na sociedade civil para a preservação da Mata 
e, sempre, socializando a informação. 

 

Figura 40: A Mata Vai, 2009. Arquivos FJPO. 
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1.5) Ecoférias 

Figura 41: A Mata Vai, 2009. Arquivos FJPO. 

As atividades acontecem no período das férias escolares de julho e atendem crianças de 7 a 12 
anos. É um programa intensivo de educação ambiental em que os participantes desenvolvem 
atividades lúdicas e recreativas, durante uma semana, acompanhados por monitores. Possui 
metodologias de ensino criativas, onde modelos tradicionais são abandonados e buscadas novas 
alternativas, como gincanas ecológicas e confecção de brinquedos a partir de material reciclável. 
Para participar, os pais ou responsáveis devem fazer a inscrição que, geralmente, acontece na 
primeira semana de férias, pagando uma pequena taxa, que inclui uma camiseta da Ecoférias. 

 
 

Figura 42: Ecoférias, atividade de apresentação das crianças e monitores. Arquivos FJPO 2008. 
 

Como forma de incentivar e promover a democratização das informações ambientais e difundir 
estudos, pesquisas, conhecimentos e práticas de educação ambiental, além de planejar e realizar 
ações de sensibilização social, pirncipalmente voltada para a conservação e preservação da ARIE 
e seu entorno, os programas de visitação devem ser ampliados, pois a Constituição Federal, a 
Estadual e a Lei no 9.985, de 18 de julho de 2000, que estabelece o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC) determinam a obrigatoriedade do poder público em promover 
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a educação ambiental e a conscientização pública para a conservação, preservação e recuperação 
do meio ambiente. 

2) Manejo de Fauna 
Os programas de manejo de fauna são executados pelo Grupo de Manejo e Proteção de Animais 
Silvestres (GMPAS), criado pelo Departamento Técnico da Fundação a fim de monitorar, proteger 
e prestar atendimento de socorro à fauna. Os programas de manejo de fauna são: Resgate e Manejo 
da Fauna Silvestre, Manejo da Fauna Exótica, Monitoramento e Borboletário. 

 

2.1) Resgate e Manejo da Fauna Silvestre 
Por meio deste programa (Figura 43 e 44) é possível analisar a movimentação de animais silvestres 
e domésticos na área urbana e rural do entorno da ARIE. As ações incluem capturas, informações 
pessoais, vestígios e solicitações de moradores do entorno, fazendo com que os animais retornem 
ilesos à UC. A compilação destas informações subsidiará a análise da mobilidade da fauna. Este 
programa não tem periodicidade, pois acontece quando há uma ocorrência de animal fora da Mata. 

 

Figura 43 e 44: Serpente encontrada em residência. Arquivos FJPO. 

 

2.2) Manejo de Fauna Exótica 
O objetivo é manejar as espécies de fauna exótica que invadem a ARIE - cachorros e gatos -, a fim 
de minimizar os impactos negativos que exercem sobre a fauna silvestre. Além de trazerem doenças 
para a fauna silvestre, estes animais entram na UC para caçar. Para minimizar os impactos, os 
animais exóticos encontrados no aceiro são capturados, castrados, vacinados e encaminhados para 
a adoção em organizações não-governamentais (ONG) ou para o Centro de Controle de Zoonoses, 
de Campinas (CCZ). 

 

2.3) Monitoramento 
O objetivo deste programa é efetuar o levantamento das espécies da fauna existentes na UC, 
buscando identificar possíveis mudanças na composição local. Determinar a composição, a riqueza 
e a diversidade das espécies e possivelmente a abundância relativa por meio da captura por 
unidade de esforço são ações fundamentais para o registro das diferentes espécies e a posterior 
elaboração de um guia de campo. Usando a gravação das vocalizações dos indivíduos será 
elaborado um guia sonoro, o qual auxiliará a identificação das espécies pelo visitante. Também faz 
parte deste programa a identificação das espécies e/ou populações isoladas ameaçadas de 
extinção, visando o fornecimento de subsídios para a tomada de medidas racionais na preservação 
destes indivíduos. 
O levantamento é realizado com armadilhas fotográficas, armadilhas de pegadas, coleta e 
identificação de vestígios (fezes, pelos, etc.), observação direta dos animais silvestres in situ e 
identificação de vocalização. 
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Figuras 45 e 46: Animais domésticos e cachorro-do-mato Cerdocyon thous dentro da ARIE. Captura da 

imagem por armadilha fotográfica. Arquivos FJPO, 2010. 
 

Figura 47: gato-do-mato Leopardus tigrinus. Captura da imagem por armadilha fotográfica. 
Arquivos FJPO, 2010. 

 

Figuras 48 e 49: Fezes de gato-do-mato Leopardus tigrinus e pegada de onça-parda Puma concolor (Fotos 
de Julian de Paula Pinto Guedes e Alan dos Passos Tamborim). 

 

2.4) Borboletário 
Os objetivos deste programa (Figura 50) são criar e introduzir borboletas da região, escolher as 
espécies de borboletas para criação e conduzi-las a um aumento no número de indivíduos, dentro 
do borboletário, bem como reintroduzir os indivíduos, por meio de um plano de manejo das espécies 
de borboletas existentes e que já foram catalogadas na ARIE e nas suas imediações, 
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proporcionando a recuperação parcial da fauna da região. Com as informações coletadas a partir 
destas ações, pretende-se criar um banco de dados da fauna de lepidópteros da região Barão 
Geraldo. 
A criação das espécies estudadas inicia-se com a coleta de ovos dentro do Viveiro de Borboletas, 
uma estrutura de 380 m2 revestida de tela de sombreamento para acondicionar as espécies 
estudadas em ambiente natural e controlado. Três vezes por semana os ovos são coletados e 
acondicionados em recipientes plásticos devidamente identificados. Para cada uma das espécies 
são feitas anotações dos dados, como a quantidade de ovos coletados e a data de sua coleta. Após 
o nascimento as lagartas são colocadas em recipientes individuais e alimentadas diariamente até 
o período de pupa, quando são transferidas para o pupário. Durante todo o período são anotados 
os dados do ciclo de vida da espécie, como os dias de mudança das fases de lagarta e pupa. Após 
a eclosão, os adultos são marcados e liberados no Viveiro de Borboletas. Três vezes por semana 
estes adultos são recapturados e soltos. Este processo tem a finalidade de estabelecer o período 
de vida dos adultos, informar a proporção sexual e fornecer dados para os cálculos de fertilidade 
das fêmeas. Todo este processo é controlado e resulta na compilação dos dados e informações 
sobre o ciclo de vida das espécies, desde o ovo, passando pelas fases de lagarta e pupa, até que 
se torne adulto. 

 

Figura 50: Imagem da estufa do Borboletário, 2010. Arquivos FJPO. 

 

3) Manejo de Flora 
Os programas de manejo de flora são: Recuperação florestal, Herbário, Mortalidade das Grandes 
Árvores Florestais, Viveiro de Mudas Nativas e Manejo de Espécies Exóticas. 

 

3.1) Recuperação Florestal 
A ARIE possui 12 ha de áreas de borda em processo de restauração, onde já foram efetivados dois 
métodos de restauração ecológica - o plantio de alta riqueza de espécies arbóreas em linha e o 
manejo de espécies de interesse. Sete hectares fazem parte de programas de restaurações de 
borda executadas pelo Departamento Técnico-Científico da FJPO, e os outros cinco hectares foram 
implantados a partir de passivos ambientais de terceiros. 
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Os 12 ha de restaurações ecológicas da ARIE refletem diferentes possibilidades de manejo e 
desenvolvimento de restaurações ecológicas, e assim estão formando também novas 
possibilidades de comunidades bióticas de borda. Existem diferenças, não somente em relação ao 
método de restauração ecológica utilizado, mas também em relação ao tamanho das áreas, às 
espécies utilizadas, às localizações das restaurações, entre outras. Essas diferenças são devidas 
às diferentes condições físicas das áreas manejadas, como, por exemplo, áreas de borda e áreas 
de clareiras internas, além de terem sido realizadas por diferentes grupos de trabalho. Contudo, 
todas as restaurações foram realizadas por meio de plantio em linhas com alta diversidade de 
espécies arbóreas nativas e o manejo seletivo de espécies de interesse. 

 
O programa ocorre desde 2001 na UC e, por isso, possui uma grande experiência acumulada, 
devendo ser expandido. Essa expansão deve ocorrer tanto na divulgação do conhecimento e do 
processo de monitoria existente, quanto nas áreas manejadas, implementando-se novas pesquisas 
e experimentos relacionados à vegetação secundária de borda, especialmente no oeste da UC, área 
do entorno predominantemente agrícola. 

 
 

 

Figura 51: Área manejada para o plantio, 2005. Arquivos FJPO. 
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Figura 52: Área em recuperação, 2006. Arquivo FJPO. 

 

3.2) Herbário 
O programa teve início a partir de necessidade de maiores subsídios para as pesquisas locais e 
educação ambiental. Todo material botânico existente atualmente foi coletado durante as vistorias 
de campo para a elaboração do presente PM, percorrendo-se todas as trilhas internas e também os 
remanescentes de vegetação localizados dentro do entorno da ARIE. Com 236 exsicatas 
identificadas em nível de espécie, coletadas tanto na UC quanto nos remanescentes regionais, o 
Herbário encontra-se adjacente ao complexo do Borboletário, ocupando uma sala com condições 
de temperatura controlada. Todo o processo de organização da infraestrutura necessária, 
procedimentos de coleta de campo, identificação das espécies e produção da listagem florística foi 
orientado pelo Departamento de Botânica do IAC. 

 
O programa do Herbário deve subsidiar e incentivar pesquisas, assim como promover o acesso à 
informação. Deve estreitar o contato com especialistas em famílias botânicas, identificando o 
material necessário e oferecendo subsídios necessários aos pesquisadores. Deve trabalhar 
associado aos outros programas da UC e deve também desenvolver um trabalho florístico 
envolvendo toda a vegetação da UC, separando as espécies pelas suas respectivas comunidades 
vegetais e habitats. 

 

Figuras 53 e 54: Imagens do Herbário. Arquivos FJPO. 
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3.3) Mortalidade das Grandes Árvores Florestais 

O programa teve início a partir da observação da mortalidade de um alto número de indivíduos do 
dossel florestal e emergentes, não somente na ARIE, mas também em outros remanescentes de 
vegetação natural do Município de Campinas. 

Desde a observação das primeiras mortes, no ano de 2003, e com os primeiros dados coletados, 
foram identificados alguns organismos patogênicos associados a essas mortalidades. Entre eles, 
cinco insetos de duas famílias: Platypodidae (quatro coleobrocas) e Pantophatalmidae (uma mosca). 
Dentre eles, apenas dois foram identificados em nível de espécie. Além dos insetos foram também 
encontrados três gêneros de fungos altamente patogênicos em plantas. Todos estes organismos, 
em diferentes escalas de colonização das árvores hospedeiras, assim como de simbiose - no caso 
de fungos e coleobrocas -, sempre foram observados e coletados associados à mortalidade de mais 
de vinte espécies arbóreas da Floresta Estacional Semidecidual. Todas as árvores observadas 
habitavam o dossel florestal ou eram emergentes. 

 

Figura 55: Schizolobium parahyba guapuruvu, contaminado por fungo. Arquivos FJPO, 2009. 

 
O Programa de Mortalidade deve continuar desenvolvendo a pesquisa básica de conhecimento 
desse fenômeno, investigando os organismos patogênicos envolvidos e seus respectivos ciclos de 
vida, o nível de especificidade na escolha dos hospedeiros arbóreos, o nível de impacto nos 
sistemas florestais locais e regionais e as possibilidades de causa e controle do problema. Entre 
as hipóteses de causa, alguns aspectos devem ser investigados. De acordo com fenômenos 
semelhantes ao redor do mundo (países da Ásia e Europa, principalmente), entre as possíveis 
causas para o fenômeno de mortalidade de espécies arbóreas e aumento das populações de 
organismos patogênicos, estão fatores abióticos como aumento da temperatura, a poluição 
atmosférica e a diminuição do lençol freático. Todos esses fatores atuam negativamente na 
fitossanidade das espécies arbóreas, e alguns deles favorecem a superpopulação dos organismos 
envolvidos. Portanto, a pesquisa básica também deve proporcionar avaliações conjuntas de dados 
bióticos e abióticos nos seus campos de coleta. Ainda em relação aos dados abióticos 
mencionados, é muito importante que haja uma melhor caracterização desses fatores no nível 
regional, pois são fatores que atuam em grandes extensões e não somente nos remanescentes 
de vegetação. 

 
Sobre as hipóteses de controle dos organismos patogênicos ou do monitoramento e recuperação 
das árvores afetadas, praticamente nada se sabe. Os insetos, no nível populacional, são muito 
abundantes em ambientes colonizados e ainda cavam grandes galerias no interior do tronco das 
árvores. Os fungos associados muitas vezes produzem infecções generalizadas nas árvores. 
Algumas espécies têm certa capacidade de resistência aos organismos, e muitas vezes 
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permanecem debilitadas mas vivas como, por exemplo, jequitibá-rosa Cariniana legalis. Outras 
espécies têm níveis bem menores de resistência aos organismos patogênicos, e morrem em 
questão de meses, como no caso de jequitibá-branco Cariniana estrellensis, caixeta Croton 
piptocalyx e guapuruvu Schizolobium parahyba. 

 
Outra hipótese de favorecimento no controle dos organismos patogênicos é o aumento das áreas 
florestadas dentro da paisagem antrópica. O atual número reduzido de cobertura vegetal na 
paisagem também parece favorecer a superpopulação dos insetos. É muito importante ressaltar 
que a arborização urbana municipal - especialmente as árvores de rua - é importante fonte de 
contaminação, principalmente no caso de fungos, pois elas recebem diversos e diferentes tipos de 
poda, que na maioria das vezes seguem tratamentos fitossanitários inadequados. Essa situação 
precisa ser revertida e a arborização urbana deve servir como um fator de proteção aos 
remanescentes de vegetação natural e jamais como fonte de contaminação. O Programa de 
Mortalidade das Grandes Árvores é desenvolvido pela ARIE, junto ao Centro de Fitossanidade do 
IAC. 

 
3.4) Viveiro de Mudas Nativas 
A produção de mudas nativas visa a recuperação de áreas degradadas dentro da ARIE, além da 
interligação de fragmentos florestais remanescentes na região, criando corredores ecológicos. 

 
O viveiro de mudas nativas da ARIE encontra-se temporariamente desativado. Sua produção é de 
mudas que serão utilizadas nos projetos internos de recuperação. Sementes são coletadas dentro 
da própria UC e em fragmentos de mata nativa da região, de acordo com as observações de campo 
e levantamentos fitossociológicos, buscando adequar a recuperação das áreas ao sistema 
sucessional natural. Além disso, o viveiro também é utilizado em atividades de educação ambiental, 
com a produção de mudas envolvendo crianças do entorno. O envolvimento da comunidade é de 
extrema importância, pois agrega valores conservacionistas e o sentimento de pertencimento às 
atividades de produção com as crianças e de plantio com crianças e adultos. 

 

3.5) Manejo de Espécies Exóticas 
As espécies exóticas braquearia Brachiaria sp., capim-colonião Panicum maximum e maria-sem- 
vergonha Impatiens walleriana sofrem manejo supressivo em toda a área de borda da UC. Essas 
espécies estão presentes no cadastro nacional de espécies invasoras de Mata Atlântica e 
apresentam um alto potencial invasor (Instituto Horus, 2010). Além disso, causam impactos na 
comunidade vegetal nativa e possíveis impactos econômicos. Braquearia Brachiaria SP e capim- 
colonião Panicum maximum acumulam uma grande quantidade de biomassa, aumentando o risco 
de incêndios. Maria-sem-vergonha Impatiens walleriana é de rápida propagação, dominando 
totalmente ambientes sombreados do sub-bosque, deslocando as plantas nativas. Esse manejo 
ocorre a cada dois meses, com roçadeira, foice, facão e enxada, na zona de recuperação. 

 

3.6) Recuperação de Áreas degradadas no Fragmento D 
Trata-se do acordo estabelecido entre a empresa de comércio atacadista denominada Atacadão ï 
Distribuição, Comércio e Indústria Ltda. e a FJPO, com o objetivo de acompanhar o 
desenvolvimento e a execução do manejo na área de reflorestamento. 

 
O reflorestamento ciliar tem por objetivo atender ao Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), 
firmado no ano de 2003, entre os proprietários da empresa e a 12a Promotoria de Meio Ambiente 
de Campinas. A Empresa comprometeu-se a executar um projeto de reflorestamento das áreas de 
preservação permanente (APP) existentes na área denominada Gleba A7, área onde está 
localizada a propriedade do Atacadão e outras propriedades. Esta gleba está situada numa área de 
bacia do Ribeirão Quilombo, importante afluente do rio Piracicaba, e também abriga um importante 
remanescente de floresta brejosa, denominado Bem Natural D. O reflorestamento foi projetado para 
garantir benefícios ao ecossistema local, visando o enriquecimento e a diversificação de espécies, 
a redução dos efeitos de borda no remanescente de mata, a proteção dos recursos hídricos locais 
e a formação de um corredor ecológico para interligar o fragmento de vegetação brejosa e a ARIE. 
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Figura 56: Recuperação de área degradada no Fragmento D. Arquivo FJPO, 2008. 

 
 

4) Pesquisas 
O fato da UC Mata de Santa Genebra ter seu uso restrito às pesquisas científicas e à educação 
ambiental possibilita o desenvolvimento de pesquisa básica e aplicada, gerando conhecimentos 
voltados para a conservação e o manejo da própria UC. 

 
Desde a década de 70 a área da ARIE é objeto de estudos por pesquisadores das mais diversas 
áreas, como fauna, flora, interações entre fauna e flora, solo, entre outras, de diversas universidades 
e institutos de pesquisa, como Unicamp, PUC-Campinas, Escola Superior de Agricultura ñLuis de 
Queir·zò ï Universidade de São Paulo (ESALQ-USP), Instituto Agronômico de Campinas (IAC), 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), entre outras. 

 

A partir de 1997 as pesquisas começaram a ser registradas e catalogadas pela ARIE, com o intuito 
de regulamentar e monitorar as pesquisas, além de trazer à tona seus resultados. Desde então, 192 
pesquisas de alunos de iniciação científica, mestrado e doutorado, além de pesquisas de 
aperfeiçoamento e outras modalidades, já foram registradas na UC, e este número cresce a cada 
mês. Estes trabalhos quase sempre geram um ou mais artigos científicos, publicados em revistas 
especializadas, além de diversos livros, dissertações, teses e apresentações em congressos 
científicos. Todas as publicações resultantes são arquivadas na biblioteca da UC, e usadas como 
subsídio no desenvolvimento de projetos de manejo e recuperação (Anexo 5). 

 

5) Plano de Contingência para Prevenção e Combate a Incêndios na ARIE 
A ARIE, como muitas outras UC, sofre com os efeitos de queimadas. Entretanto, este fato se torna 
mais grave quando grande parte de seu perímetro é circundada por áreas agrícolas de monocultura 
de milho e cana-de-açúcar, como é o caso da ARIE Mata de Santa Genebra. 

 
As causas de incêndio são diversas, entre elas: pessoas que simplesmente ateiam fogo em 
vegetação seca, queima para limpeza, fumantes, fogueiras para recreação (principalmente nos 
meses de junho e julho, devido às festas regionais), ritos religiosos que utilizam velas e 
principalmente balões. 


